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SENADO FEDERAL 
' 

COMISSÃO ESPECIAL PARA 

TR@AlHO QUE SE PUBLICA, 

ESTUDAR os TRANSPORTES MARíTIMOS E FERROVIARIOS 

DE ACôRDO COM 
CONHECIMENTO DOS 

PEDIDO DO SR. PRESiDENTE 
SEIVAORES sENADOREs 

' DA COMISSÃO ESPECIAL, PARA -

I - INTRODUÇAO 

Criada. em virtude de requerimento 
(Requer:mento n9 752-63) do Senador 

José Ermirio de Moraes, aprovado na 
sessão do Senado, de 13 de novembro 
de 1963, a Comissão Esp.sc'..al para es­
tudar os Transportes Milrítimos e 
Ferroviários fc,i de...~gnada Thl. mesma. 
data. Entretanto, a. Comissão só vew 
a encetar as .suas atividades no ·~no 
em cur.so, valendo-se da prOrrogação 
do p.r-J,zo de seus traba:hos, requerida 
pelo Se:nador. Júlio Leite (Requeri­
mento nQ 1.162-63, ,p,provado €m 10 
de dezembro de 19·63), cujo término 
'foi fiX·ldo. em 15 de dez·embro de 1964. 
r A Com'ssão fic-ou composta <l.e c nco 
senadores, a .'!aber: Attílio Fontana 
Sigefredo Pacheco, José Ermirio, Iri­
n~u Bornhausen e JUlio Leite, o:.lbendo 
a presidência. ao Sen..a.dor Júlio Leit~. 
Para Relator d>J.. ·parte de Tra..nsporte 
Ferroviário foi1 designado o Senador 
Atti io Fontana. e, finalmente, pma 
Re·e.tor dos Transportes Martít:nw.s 
o Sen,ador Ir:neu Bornhausen, autor 
do pnsente Rekttório. 

Durante o mfu de julho do corrente 
ano, a com'ssã01 trabalhand-o intensi­
vamente ouviu numeros(n depo~men­
tos de dirigentes e técniccs nos dois 
ramos de transporte. Cabe men-cionar 
aqui, a.penas, r.s d.:.poentes que çLs­
correram sôbre os problemas de 
transporte hidroviál-io, prestando es­
clarecimentos e informações que fun­
damentam o presente trabalho. São 
êles, na ordem cronológica do seu 
comparecimento à Comissão: 
En~enheiro Hélio Mello de Almei-da,. 

ex .. Mmistro d.:1 Viaçã-o, e presidente 
d·o Clube de Engenh-:uia; 

Engenheiro Mauríci.o Jcppert, ex­
Ministro da Viação e prof.=~sor da 
Esco:.a N·aci'onal de Engenharia; 

Sr. Rubens Rodrigues dos Santo3, 
autor do trabaJho "O Grande N•·m-
frágio''; · 

Sr. Charles Edgar Moritz. presi­
dente da Ccnfederação Nac~onal do 
Comércio; 

Econom!sta Humberto Ba.'3:.tos, pre­
sidente do Conselho Nacional de Eco­
Fomia; 

Engenheiro Pedro Morand, superin­
tendente da. Ccmpanhia Nac;onal cte 
N·avega.ção Costeira; 

Sr. Heitor da Cunha Pessoa, presi­
dente do Centro de Navegação TNn­
satlântica; 

Deputado Dagoberto Sales, Se.cretá­
rio de Transporte,::; do Est.ad.o de São 
P·lUlC; 

Sr. Edgard Teixeira Leite, pre~l­
dente em exercício da Confederação 
Rural Brasileira; 

Sr. Hiaty Leal, presldente da Ju.n­
ta Governativa da Confedcraç.i.:J Na­
ciollil.l d-a Indústria, que se fêz acom­
panhar c!o Sr. Pedro Lúc:o Caval­
canti, As.o;essor, que ta~1bém prestou 
depo.mento; 

Sr. Leônidas C:.stello dl~ Co~ta, dj­
:etor do Lloyd. I:rasileiro; 

Sr. José Chri.o;anto Se1.bra Fag",J,n­
des, supermtendenté da Administra­
ção do Pórto d.J Rio de Ja'leiro; 

Sr. Fermmdo Virlato de -:';llranda 
8'arvalho, diret-or do D~parta.ment0 
Nacional ~e pcrt•)S e v:<~s !~a veg-á-

. ' ve]~, 

Sr. Paulo F·erraz, PresiCente cio 
Sind~cato jas E'mp.·éHs de Navega­
;ão Mar i ti:nJ.; 

Almirante Fernnndc S,;;ltiaJJln ua 
3ama Frot.'l, presidente da Cnmi:::~ão 
ie M!:trinha Mercante; 

Sr. Ottivio Pedro dos .Snnws, .<,l)pe­
rintendente da Companhia Docas de 
~antos. '.f'.le <se f-:!z acmnpanhar elo di­
·etor da 111esm_.t Companhia., E f. Cún­
l:do Pa~1la Mach:ld.o, que tamnPm 
orestou d'ep }in1ent·J; 
· Almirante Ayre.:: !F·o::1seca- da co::­
ta, representante da Indústria de 
Construção Naval, que se fêz acom­
panha-r do Sr. Orlando Barboza, di­
retor de Ishika\vagina do Bras:!, cujo 
depo!mento também foi recolhido. 

Além dêsse.s depoimentos, que 

infcrmaçõ~s prestadas nos depoltnen­
tos e esclarecer alguns pontos e~n de­
bate. 

o presente trabalho é, pois, o resul .. 
ta<l.o de um exame &curado de todo o 
material que nos foi propozciona<lo 
sob €13Sas diversas formas, bem como 
de um esfôrço de mterpretação e 
elaboração do Relator. 

Cumpre destacar que o Relatón<. 
de~creve a situação tal como s~ up!'<:· 
Gentou no decorrer dos depoimentü.'. 
prestados. o atual Govêrno, pre.sidi­
do pelo eminente Marechal Humberto 
:\lencar Caste1lo Branco, vem. entre. 
tahto, adotando uma série de medi­
das no setor marítimo. tendo em v1s. 
~a. COlT.•gir .muito.s dos males aqui 
apcntados. O presente Relatórlo sig· 
nif.cca. ass-im_. uma tentativa de cola. 
boraçã·o na obra comum de .soergul. 
mento dos transportes marí~imos. 

!I - A NOSSA FROTA MERCANTE 

Pais com um:t das costas mais eX· 
tensas do- mundo - 3. 887 milh;ls, sem 
contar o Rio Amazonas com o 
zrcsso de sua populeção e .:,·eus .cen· 
tros de produção situa<io.s na área do 
literal, o Brasil nmpre te·:e, U03 na. 
vias, o seu prmelpal meio de trans­
porte. E, ainda · hoje, e por mutt(} 
tempo, os transportes por ág-ua devem 
ccn::tituir o principal sistern& de c1r· 
culacão de r~quezas. o sistema ind's 
pensável e I fundamental, que assu­
m-e Eign.:Lcaçáo singular no cornéi· 
~in exterior do P·3ÍS. complementadf' 
pelo sistema ferroviário para o gran­
-::.e t:·ans:porte no interio:-. No ex:­
t:mto. na prática. o transporte ma. 
ritimo foi abandonado ..e o sis·t.emo 
~e'.~cviár:o demasiadamente descura. 
do, cedendo lugar ao sistema muitas 
vêzes m~is oneroso do ca:nlnhão. 

1. Panorama Geral acompanham o presente Relatóriq, 
examinados os relatórios que nos fo- Para um litoral tão vasto, e pna 
ram entregues pelas diver2a.S" entida- a.tender a um co_n~ércio exterior que 
:!es acim~ mencionadas. Por outro se exerce, n·a pratiCa. excluslVamen­
\ado, coligimos, .por noosa pTópria te por vla marítima, p03SUÍ'.nOs .l:!êr­
in!ciativa, uma, série d'e dados, infor~ ca de 30G navios de 1ongo cm·sJ e 
mações e esclarecimentos junto a re-~ cabotagem com tonelagem de caTga 
partidções e entidades que cuidam do superior a lOOt. (Vide Anexos- ns. 1, 
assunto, procuran<l.o completa-r a.s 2, 3, 4, . 5, 6 e 7) do.s quais cêrca ~e 

um têrço tOO) em condições impres­
táveis do ponto de vista econômico. 
já que se trata de unidades c:~m 
mais d'e 20 anos, mal conservadas 
algumas até com ma~s de 5() anQ3. 
Na prática, .contamos com cêrca de 
200 navios em condiçõ?.s de navegar 
com proveito, mu1tos ci0.3 qua-is pa· 
ralisados nos estaleiro<:; Quanto aos 
que se encontram em atividade, pas· 
sam apenas cêrca de 25% do tempo 
naveg-ando, com um aproveitamentc 
de pouco mais de metJ.d~ de sua ca­
pacidade c!e carga, na cabotagem. 

Nossa frota é, assim, inferior à 
da pequenina Bélgica, com uma cost1 
dim:nuta e um comércio exterior bem 
mais reduziQ.o que o ll')SSO. A des­
proporção é a.lnda maior se con~rde· 
rarmos que, da riossa Frota. npenas 
n n-wios s.ão destinados à naveg;;,­
-;:ão de longo curso, dos quais quatro 
cem mais <l.e vinte anos e vários ou­
tros em constantes freparos nos esta­
le;ros. 
·A e~·ses navios, cumpre acre..scentar 

ainda 119 embarcações destinadas a 
navegação interior e unu frota d.e 64 
petroleiros. dos quais ~etc com mais 
de vinte anos. 

Quanto à tonelagem de carga, nos-
sa frota de longo curso perfaz ..... . 
235.607t, das quais 11.50 correspon­
dentes a navios velhos, com mais de 
20 anos. A tonelagem de carga total 
dos navios de cabotagem ascende a 
cêrca de 633.200 toneladas, das quais 
224.000t de navios obsoletos. Os pe­
troleiros perfazem 542.584 toneladas, 
çabendo 8.149 toneladas .?.s embarca­
çDes com mais de vinte anos ou de 
idade ignorada. Do totnJ de petro·­
leiros, 15 unidades, com uma capaci­
ct;..,de' global de 7 .157t, fazem navega­
;;ão interior. 

Sómente hâ poucos anos; demasia­
do tarde aliás, se iniciou um esfôr­
ço para reaparelhar a noss:1 Marinha 
A·'fercante, instituindo-se um progm­
ma de construção naval, além da 
c.ompra de alguns navios e afreta­
mento de outros. Assim, em fins de 
1963, estavam em construção, nos Es­
taleiros Nacionà.is, 26 unidades, com 
~1m total de lf4.300 tdw. No segWl-
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dd semestre do ano passado foram 
~ntregue.s à Mar1nha Mercante quatro 
navios novos, com um total de ...•.. 
27.875tdw, além de dois navíos-cur­
ral e duas barcas. A entrega. progra­
m·ada para o período próximo, salvo 
alteração, incluía' um total de 8 na~ 
viós de diferentes tipos, totalizando 
52.925tdw, e sels petroleiro.-:;, de 10.50a 
toneladas cada um. Foram adquiri­
dos ainda dois petroleiros na Iugos­
lã~ia, de 36.000t a unidade. 

Como é sabido, o transporte mari­
tirrlo no Brasil está, todo êle, sob a 
influência decisiva do Estado que, pi'Jr 
sua vez, é o Proprietário das duas 
gr~ndes emprêsas de navegação: o 
Loide Brasileiro, que detém o quase 
mcinopólio da navegação de longo 
curso, e a Companhia Nacional Cle 
N"avegação Costeira, que possui :t 
matar frota de cabotagem, com ~4 
navios; além dos navios da Cia. Si­
devúrgica Nacional, para o transpor­
te õe carvão (5- unidades), da Cia. de 
NaVegação Baiana (com 7 navios de 
caqotagem, e mats cinco, para nave­
gação interior), do Serviço de Nave­
gação do Amazonas e de Adminis­
tração do Pôrto do Pará - SNAPP 
- (com 6 de cabotagem e 25 inte­
rior). do Serviço de "N"avegação da 
Eaeia .do Prata e da Companhia de 
NaVegação do São Francisco, que 
atendem à navegação daquelas duas 
gr~ndes vias fluviais. 

Afora as emprêsas oficiais, oito 
comnanhias possuem navios de lon~ 
go . curso. no total de nove unidades 
somando 28.507t, além de uma cen­
tena de emprêsas que· se dedicam à 
cabotagem, cada uma delas contando 
coyp.. apenas. um navio- de pequena 
torielae:em. Dispõem de quatro navio~ 
ou mais, apenes sete emprêsas, das 
quais a maior - A Navegação Mer­
cantil S.A. - conta com oito unida· 
de..'l. nerfazendo 47 . 500 toneladas. 

Tôdas essas embarcações particula­
res tota1izam 179 unidades e cêrca de 
340-.. 000 toneladaS. Entretanto, de<::C'O· 
nhece~se o número e a to~elagem dos 
na-vios que se encontram efetivamen­
te em açfi.o _ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) (Suplemento) 1\bril de 1 !i6S 

~em a navegação marítima, entre fUI manutenção dos navios. A Revolu- pond.e por 57,0%. Aos dois grana.e:; 
.uais o sistema e~drúxulo de aplica- ~ão de março encontrou o Loide co.tu port<ls Sant.as e Rio; correspondean 
:ao cumulatlva de do1s regimes ao dividas, no Pais, de Cr$ 5 bilhões.~ quase 10%, isto é 69,6%. E-e aen:~· 
eu pessoal: o dos funcionários pú-· um débito, no Exterior de US$ 5 m1- centarmos aos menci-onados, Ria 

blicos e o dos trabalhadores regraos lhões. o Lolc!e possui um pa.trimô Grande e Pôrto Alegre, temos, :P~ 
pela CLT. Voltaremos ao assuuw :üo que lhe .permite usutruir de urn os quatro porta_s, BS:,ll% do movi• 
adiante, quando tratarmos de cuswb 1argo crédito. Entretanto, a si.tus.çãc mento. 
~ regime ue trabalho. de descrédito em que S·e eneontrav<. O grosso de i-mportações. de trig.s 

o "deficit" operacional da emprê- !hegou a. tal pbn o que un1 nav:f é absorVido por, a:penas, cmco por· 
sa, no ano passado, foi de 5 bilhoe. se achava arrestrado em Nova York 1tos, qUíe detêm OO,"l% doi total do 
~e cruzeiros e as -?Ubvenções recebl- devido ao não pagamento de um movimento: Santos, Rio, Recife, POr-
das vãa, em têrmos de produtJ.v1aa- compromisso de US$ 2. 800. ~o Alegre e Fortaleza. A Santo.s • 
de, 'a mais qe 200%, isto é, a Com- O Loide desempenha unportansls- Rio correspondem ()3,8%. 
panhla recebe dos cofres público.:; .:.uno papei na econom a nac.cna1 Jr No qíue concern'e às iilllPOrôa.cõ~ 
malS do ctôbro da receita gerada, po1 1ue representa a bande1ra do Bra de carvão, mais da. metad~ do mo· 
~anelada transportada. No principio ül n0 n~sso próprio comércio e~te vimento concentra-se no R.o ·C.e Ja· 
dêste ano, a receita da emprêsa es- .r;_u~, onde,_ oontu~c.o, a. sua parhci- neiro (55,7o/o), enquan.o que quatrc. 
mva ao nivel de 200 milhões de cru- paçao e, amda, demasiado modestos p0rtos - R:o, Santos Angra dos 
l.eLros para uma despesa de um a:11- JQmo se \'erá adiante. R-eiS e Vitória - respondem po1 
~na.o de cruzeiros. os novos admlm~ 92,9% do total. 

m elev essa rece1t rn - PORTOS: o PROBLEMA Na r.auta das exportações, os ~- 1 .raaores espera ar '"" MALS GRAVE ne'rr'"s esta-o concentrados em dou a um bilhão de cruzeiros até o fiJlj. '" 
de 1964. '!JOrtos apenas - Vitória (77,4%) e 

o problema dos portos conS.titUl L R' bs e 99 7& do movimento 
O "def,·c·It" orçarnerrtar' io previst0 - 10, a orv m , -,o • .:.etor mais importailte a conslUel·m 1 · .;d, a as 

)ara O Co)·rente exercício é de . . . . . . Entre· anoo, cump-re< c:on~ •..-r r .>.!'isto que representa o ma.iur ta.o. t - d • ês través do ·,r$ 12,50 b!'lho-"S. Contudo, com o: t"V ti expor açoes e m,an"'an ' a 
~ v Jcs Transportes .Mari mos. d b cadou o de Santana •,nmentos havr·dos apo's a elaboraça~ t mo erno em ar r • o Brasil possui, teor.camenie, nta.., ;. " r 816 3"' Jrçamentária, êsse "deficit" se am· .. no ~map ' que ascenue am a . if\1 

~e 40 portos marltimos, con;an .... o-.:._ anelada.:; métricas o ano passa.·do. 
apitou e, na verdade, para funcionar, ·í os portos fluviais d.irE;~tamente 1.· Assim, .se aerescentarmos ao conjun· 

x. emprêsa terá de receber cêrca de gados à navegação maritima. Dos ~ d 
20 bl.lho-es dos cofres pu' bii'cos e'ste V bo também as exportaçoes e JD,an· 

~o relaclonac::os pela e.stat~tH~a ( ~.- ~ f t 1 ICOMI t remos 
lno. Isso' Sem Contar a• dividas, que d ganes et as ·pe a , e .,.-. .e Quadro V e ou.ros o Auexl t • rt s de'"m 99 7M do 
nontall1' as principais, a Cr$ 1,7 b1· · d que os res po o · li<' • jl) 

_ .'1 8) 21 são ":portos or.gan;za o~- .to-t~ll,l ~dlci,s. qu13.:is cabem a Vitória 
hões no corren~e exercic1o. oJJ d-iferent-es regimens: oorno alJ· 70 2%, .ao ruo 21()1% e a Santana, 

Conta a costetra com 7. 730 emprP ";!rou=a federal - Hio de Janelro 
gados, distribuídos entre pesscral de Belém: sob administração do De~ 9·~~â.nto ao movimento de ex)X>l'ta­
escritórlo (58U>; operários navais .. · ç.artamento Nacional de 1-'ortob t çã.o de carvão, resume-~e ao pôrto de 
3.100); marítimos (2.300) e pessoa, Vias Navegá~eis- Natal, MacelO t mbituba, realizando~se, eventual~ 
J.as agências (160), além d<?s aposen Laguna; sob regime de intervenção mente embarques peuoos express.vos 
J.dos, que representam malS de_ 2~7. .,;.ed•er.al - Manaus e nhéus; e os ae· através de Laguna. 
to pessoal e consomem 2,60 bilhoe ma·l'S como 'oonc.essão aós Esna.-c!·Ob 
10r ano. A fôlha de pagamento va 3anrto.s S'alvádor e Imibituba são ex 2. MoV-imento em ã€lscen.so 
1 mais de um bilhão de cruzeiro. uoractOs 1por cQmp.ra.n.hiRs P,ãr~Ula· Pelo quadro anexo (:Anexei n9 tt, 
'or mês, prevendo~se uma despesn :es, c·omo concessionárias. Qua:dro V), verlfica-se q,ue tem 
~-atai, em 1964, de Cr$ 14•30 bilhôe.s 1 o r.->-+...... ·- t,.,,.ww""" .,..,.. ocorrido uma sensível diminuiçã-o no neste item ( +) . . · 'S p .... ~ 17U14S I ""'t'l'"'"' ""'"n~ 

A Sttuaça- 0 é ainda mais difícil pcl· moV'im'ento ~~os na'Vl!o:s lll05 ú~ 
t d' "t EsseS .36 'port-0\5. atend'eram, en. anos, especialmente na cabotagem. 

1ue, além do ':defici " e ~os ~ln os 1963, a 36.837 navios e movimenta Em conjunto, o movimento, nOs 38 
t eroprêsa tera de fazer mvestunen :am, no mesmo ano, 43.403.858 to p-Ol'tos comiderados, pass-ou de 47.620 
;os urgentes para: operar a _content~ aeladas métricas de ca-rga. Ent-retall' nacios, em 1961 para 36.837, em. 1963. 
?s estaleiros da Ilha do Vrana, po. ~o. alguns poucos portos são r•e&pon o númer-o de navlos s.portados em 
~xemp1o, custam mais de~ Cr$ 300 mi· 3áVe1s pelo grosso da carga trans sant'Os caiu de 3.598 em 61,. para 
hões por mês. Só de mao-de~obra 1:1 IDrtada. A Santos e Rio correspon· 3.279, em 63, miDto ifmbora tenha 
:::ompanhia pagou, o ano passado 1em mais da. metade (00,7%) co:nsi 3J'esctdo 0 movimen!:.0 das embarca~ 
;r$ 10 milhões po~ dia. N_o. entanto ierando~se todos os tipos de carg2. ;ões de longo curso. No Rio, a queda 

2. A Situação da Costelra ;sses estaleiros ficam praticament• i ba.se dos Ca.d-os de 1963 (Anexo~ ·oi d-e 3. 974 pHa 3-12-B navios. Em 
Deixando de lado as companhias arallsados por falta de equipamento ns. 9 e 10). Tomando-se as médLUi Recife, de 1. 783 para. 1. 284, no mes· 

particulares, que sobrevivem a a.un'I.E ~ de fôrça. A perda de mão~de-obr~ muais da carga movimentada DI mo período. Em Pôrto Alegi"e, onde 
penas em meio ao tumulto geraa.o pe- 'OI exem.plo, em virtude de p~ralisa· lltlmo quatriênio, temos que sómerl Predomina. a cabotagem, a retração 
las leis e práticas absurdas que re- ~ões decorrentes da interrupçao nf e pelos seis principaiS portos (Sa.tJ foi mals sensível de 18.331 para 
genl os assuntos do mar, trataremos, :ornecimento de energia sobe 8;: Çr$_ 1F os, Rio, V'JtórJ.a, Põrto Alegre R.l.• 11.638 navios. Em Rio· Gr.a.nde, a.s 

- alnda que ràpidamente, da situação --a.ilhões por mês. Será necessano m 3-rande e Recife) transitou mais df ::ifras, quanto ao número de embar· 
da Costeira (vide Relatório da cos- 'estir, de imediato, cêrca de Cr$ ,, O% da carg-a (81,7%) · Essa pro:pj1'· ~ações são 1..970 e 1.953. para 61 e 
t~>'•'" e depoimento do Sr. Pedro Mo- lilhão para que os Estaleiros possarr ·ão chega a mals de OO·o/q :s-e acreb 53 respectlva.m·ente. Em salvador, 
rand). -~-:.it'iil ·roduzir satísfatôriament~. Na pre- centarmos Salvador, Parailaguã, Be- .422 e 860. Em Beléin, 1.500 e l.OOO . 

.h. 81tuação da Companhia Nacional ~nte situação, nem sequer t~tn con- lém, Imbituba e Manaus aos meneio-. Em Paranaguá não houve descenoo, 
de Navegação Costeira, a principal 1icões de operar os novos dtques ou nados portos (Anexo n9 Il). graças a-o aume.nto de número de 
emprêsa dé cabotagem. do Pais, se ·1tilizar os guindastes comprados hf A concentração é ainda maior TI\. naviOS de long-o curso no põrto, 
nos. apresentou, em nossos. trabalhos, '1.1ais de quatro anos e até lloje nãr 1ue se retere à carga ctestinada s. :l-traídos pelo incremento dos embar· 
conio calamitosa. Sabe-se, entretanto, nontados. tave~raçã.o de longo curso <AneXt.> ques de café. 
que o Govêrno vem tomando uma 3. o Ldfde-, desaparelhado :l.q l2) já que, ai, segundo a.s mé~ Ao todo, o número de na."\1\os de 
s6rie de medidas de recuperação c' dias do quatriénlo 60~63, correspon~ cabotagem entrados nos portos pa..r:;~ 
~oergulmento da emprêsa. o quadrt. Quanto ao Lóide Brasileiro, a si· .~.em a Sanros e Rio, 51,2% do movi· sou de 36.885, de 1961, pare.. 26.189, em 
que se esboça a segllir, pois, pode ja uação não se nos apresenLOu mé nen.o, e .aos seLS prjnctp.ats porto~ 1963. 
ter sido modificado por fôrça daque- 1c,..; co.n.strarngedarla. PoSSlUi 35 a1a· á re·,'erf·dos, 82,1% do oonjunt.o. ... Os ~quadros sôbre 0 mov1m.ent.J. em 
las ,medidas. ,. 1.ic'EI, t!Otalizando oê!rCia de 2()1() mi O transporte de granéis Sólidos e tonela-das métricas, dos principais 

A costeira possui pouco mais de '3r dw, dos quais 20 em pre-cário est.ad( liqu):)(.:s está:, também, cte mam.ell'::. portos, nDIS últ:mos a.nos, indica qne. 
naVios (34 unidades. segundo estatr~ e conservação, com m.ais de 17 ano.:. mais acrentuad-a airuda, ooncentradc também quanto ao volume de carga 
tica,. _ Anexo 3), dos quais cêrca de )pera, também oom navios .a-freta m al~tms portos. No que se retere !l embarcada, OCOC'reu um.a redução. A 
um· terço se encontra nos Estaleiro~ :os em número de oito atualmentE importação de granéis em geral com análise dêsse.s QUadros deixa evidente 
para Obras de maior vulto, ·além do~ ujos resultados sã.o bastan~e dis- oaE:e nos ctaC.os de 1963, SantoQs e Hio que a queda ou est.at.mação do rn ·i-~ 
naVIos parados para rPparos habi utiveis. o programa de reaparelha- ·espondem por 68,9% do tor.a1, t'JJ to de at "ai 01 

tuais. Em 1963, os na-;fos da Co<::tei· nellto prevê a entrega, peJas Esta 1uanto que quatro portos _ santa~- men carga ger • e~Cl mente 
jt t d ~iras Nacionais, de mais 22 nav:c: ~.-o, Pôr:o Al~gre e Rio. G-rande - na. cab':tagem. Parece, .ass;m, haver 

ra tiveram um aprove -ameno ·"' ··- . d rb'.orvem 81,3"' do mo'"ment·o. ~·•.' uma. fu~a aberta e.o tran.sportt- ITI_a .. 
20 M nas Isto é passaram sõmen no próximo qüinquemo, sen o que 16 - 1v ~_. .~.-. 

-~ct ape ' ' - .e 10 mn Tdw, em t.rês anos e, 8 dE :.}ue co-nceme à ex.portaçã.o de gl'a: r~ ti~ o. 'l)ldo se processa como .se . .s>.Ib-
te- um quinto do tempc naveganC1u. : mil tdw· nos dois ancs sub.seqüen- néi.S, clnco portos - Vitória, Rio SlStu:;se tJ.o~sôment:e a carga que nã.o 
Aliás. de sua frota. 12 navios - Utl' Santos Rio Grande e Imbituba - encontra outro melo de tr~orte que 
têrço! - tem mais de vinte anos, res- ~s. d det'm 98,2"' do movtmen•" dos 36 náo o na~o. 
t ~ 22 ·ct d ct· ~ Segundo o seu Ditoetor, o " eficit'" t' 7" ~.v 
an,..o tml a es em con Icoes eco· I t t port·O·s consi'der·"dos, ca.bendo a VI· Nos portos•em geral, o movimento de nôtnicas de exploração. Esses navios nensa da emprês.a, a ualmen: e, é de ... l d 

'\'iajam com 40% de espaço ocioso, em r:r~ 3 bi:!hões qua.ntia essa tôda e18 tõr;a 43,6% e a R:o e Santos, 37 3 1Y~ carga ge::>a eeresceu ,tanto em i;êr .. 
média. Figuram na frota quatro na~ empreg~a no pagamento do pes- No total, isto é, Importações mais mos absolutos, com'? em re!açãó ao 
viaS de luxo, tipo "Princesa". que vJ '~· So os R;Posentados oc?somt:m Exportações de granéis. ainda se~ movimento de graneis. No pais, em 
nham dando um prejuizo da ordem ~erca d-e um_ bllJ;tão de_ cr~u~ por gun-do os dados de 1963, corr•espon· conjunto, o volume de carga. geral 
de Cr$ 60 milhões mensais, por uni~ :nês. A receita IJ?-du.strial e ap!1cada ue a Santos e Rio, mais da metadf'. passou de 18.134.073 toneladas, em 
dade ;r,uase que exclusivamente no 1inan do movfmen~o. isto é, 56.6% .. - l959, pare 12.078.422 toneladas· em 

· e:amento do custo de operação e na Esses granéis se reduzem a pouco~ 1963. Uma queda de 33,4 por cento, 
Na. Costeíra, como autarquia que é,. itens. Na pauta das importações, os portanto. Em têrmo.s relativos. a ear~ 

ee refletem., de modo bastante expres~ ( + ) - Depois de realizados os gr.ané~s líqu=dos sã0 constituídos fun- ~a geral que, em 1959, representou 
sivo, todos os males que assolam a~ trabalhos da Comissão, foi concedido\ damentalmente de petróleo e deriva~ 43,5 por cento do total, passou fi. 37 
nos~as emprêsas estatais em geral, e um nóvo aumento para os marítimos. dos, e, quanto aos sólidos, prectoml por cento, em 1961 e a 27,8 por ePnto 
tõdas as mazelas oriundas das leis, o que, naturalmente, Virá a aumentar\ nam trigo e carvão. Nas importa· em 1963. o mesmo ocorreu nos dite-: 
~ec~etos, portarias e práticas que re- a despesa. · · ções de petróleo sômente Santos res-o rentes portos, considerados ~Vidual• 
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mente. Assim, em Santos, de 1959 a 3. A questão do reaparelhamento.. bilhões de -cruzeiros anualmente. E a 
1963, a carga geral caiu em números Os Portos b:asileiros são, todos êles, \.atual Administ.r.ação encantrou co'!ll­
absoluto.s, e a sua. partic:pação no atualmente, mal equip.ados ou in&l!fi- promissos urgentes n1o saldados no 
conjunto desceu de 27,5 por cento cien~emente aparelhados. Os de maior montante de 5 bilhões. Ninguém ven­
pal'a 20,8 por cento, no mesmo pe- movl!nento vivem sobrecarregados. são dia ma:s ao pôrto do Rio; só a pre­
ríodo. o mesmo ocorreu no Rio de frequentes as filas de espera dos na- çoo escorchantes. 
Janeiro, de maneira ainda mais 1rts- vios e os atresos nas operações de Os quadros anexos (Anexos ns. 13 
tJ.ca, var•iando a pe:'centagem da C?.r- carga e descargas assumem, corrstR!'I- e 14, êste último organizado pelo Re-

1 d temente, senão permanentemente, pro.- la.tor), dão uma idéia. de grandeza do 
ga gera e 44•7 por cento para. 15,9 porções intoleráveis. que aca!'reta.m movimento financeiro nos principais 
por cento. No pôrto de Rio G:rande vulto.sos prejuizos di.!'etos e indiretos. !pOrtos e aas relações entre o volume 
tam·bém houve descensQ em números Os quadros VI, VII e VIII do De- da !'enda proveniente das taxas e as 
absolutos e queda !)ercentual: de 23,5 parta.mento Nacional dos Portos e Uespe.sa.s de exploração. Deixando de 
por cento para 11,6 por cento. Em V~.as Navegáveis (Anexo nº 8) dJo-nos lado os casos de Santos e Imbituba, 
Pôrto Alegre, onde prt!-domina a car- uma idéia das condições e aparelha- entregue a particulares, verifica-se que 
ga ger-al, a queda foi de 61,5- por CE'n- menta dos principais portos. A mo- a situação de vârios portos de maior 
to p.a::-a 56 5 por cento. Em Recife, vimentação de carga po:r metro de movimento tende a: tornar difícil, se­
a parttc:1paço da c!lrga geral.. que cais e '}Jor ano nos fornece índices não imp~sfvel, o custeio da exp1ora­
também cam em numeros absolutos, excessivos em relação a·os índices in- ção com recursos próprios, .sem f.al'll 
pa.c:.sou de 6?.!> por cento para 513 ternaclonais cop.siderados ótimos, isto das necessidades em investimentc.s. 
PD1 cento, no mesmo perfodo. O é, 550.·600;t;m;ano. · Assim, no Rio, en~uanto cresce a. ren­
mesmo ocorr~u em outros l?ortos sal-~ o quadr.o a .seguir indica. o.s diver- da, o dejicit cr.esce em proporções 
vo P~ranagu':• graças ao mcremento sos índ:-ces, com base no moVim'=n\..o m.aiQres. Em Pôr:to Alegre, a própria 
das exportaçoes de caofé em 1963. relativo a 1963. renda decresce, enquanto aumentam 

POR. TO 

' i 
B~W.. : .............................. ! 
Rio ................................. 

1 Põrto Alegre ....................... . 
:~if~rande ............ , ........... ·j 
Vitória':::::::::::::::::::::::::::::: 1 

.Salvador ..............•............ ·/ 
Belém ............................... , 1 

Paranaguá ......•..........•. ,- .•... ·l 
lmbltuba ............................ ! 

l 
I 

Gols Acootáve1 
(em metros) 

7.649 
6.792 
6.622 
2.408 
2.950 
11.460 
1.480 
1.935 
1•.590 

'140 

I' Toneladas 

I ,tJransportadas 
por metro de 

j, Gads, no ano 

1.736,30 
1.287,8 

407,9 
L 37M 

570,1• 
4.567,4 
' 545.5 

391.1 
658,8 

4.594,4 

<!_ontudo, me.smo nas presentes con- ponto de apolo ao ~cerguimento da 
diçoes, oa portos não são aprov~ita.dos atividade portuária. Apesar diss:): po­
em todas as suas possibilídades em rém, é forçoso reconhecer que o •e­
virtude de oPera-rem dentro de' um equipamento dos portos foi nitida­
sistem_a inadeqp.ado, onde falta coor- mente descmado. N•lo sómente os in­
denaçao entre as diversas espécies de vestimentas foram insuficientes para 
serviço e graças e. um regime de t!'a.- as necessidades. Mas a balbúrdia, e.s 
ba.lho e a uzri sistema p.e remuneração os.c'lações e a descont.inuidade de uma 
inteiramente irracionais. politica portuária igt,altnente r.onfu-

Está claro que, para muitas Pôrtvs, sa. levaram a demoras e paralisações 
senão para todos, hã inSUficiência de numa série de providências e o~ras, 
cais de e.tracamento. Mas as índices lnclu.sive o reaparelhamento do põr­
expressoo acima têm de ser cons!de- to de Santos, cujos planos aguarda­
r.ad~ em tê~os muito rel.ativos e nio ram, durante anos, as decisões de 
expnmem, :!'eahnente, a sit'.l~Çáo, uma diferentes e sucessivas autoridades. 
V~ que reamovimen+.ação de granéis, 
em geral altamente lrl.ecanioo.da in- O pôrto representa, hoje, o ~roble­

ma mais grave da navegação sob r:er­
tos1e.,s.pectos. Em virtude da defi.Jiên­
cia po?tuária, o.s navios passam, em 
média, cêrca de três quartas partes 
do tempo parados. São freqüentes -
ou, pelo menos, eram os casos extre­
mos de não atendimento de navios, que 
-a:carretam a d·esmoralização do trans­
porte marititno. Um exemplo expres­
sivo é o epis4djo, referido noo depoi­
mentos, de um navio da Costeira, que 
pa:--tiu de Põrto 4~egre no di~ 1~ de 
jane:ro do ano passado. No dia 6 de 
Junho estava no Recife. Uma nagem 
de seis meses, que deu um frete li-
quido para. o armador de ......... . 

as despesas. Em Vitóri,a, que, gra.çü.s 
ao tipo especial de caxga e ao seu 
aparelhamento moderno, opera " CGm 
saldo, êste tende a se reduzir a quase 
zero, uma vez que a renda diminuiu 
e a despesa aumentou. No Rio Gran­
-de, onde também há sa1do, êste tende 
a cair, enquanto em Belém o dejicit 
tende a aumentar. 

·Em resumo, dos 21 portos_ organi­
zados, sOmente sete, segundO Os da­
dos de 63, contam com uma Renda 
das Taxas carpaz: de cobrir as Despe­
sas de Exploração. Dêsses '1 portns, 
tr€.s estio concedidos a particula!'es: 
Santos,· Imbituba e Salvador, sendo 
que êste último apenas o ano passa-da 
conseguiu obter uma renda capaz de 
equiUbr.ar com a despestt. Os outros 
quatro são: Recife, Vitória, Rio· G?an­
de e P.aranaguá. Parana.guá que, na 
média do último triênio, é um porto 
deficitário, conseguiu, nos últimos doi::; 
anos, um aumento substancial · da 
renda, enquanto as despesas se red'tl­
ziram. 

Todos os demais portos, isto é, 14 
l;lOrtos, nãG auferem rendas suficien­
tes sequer para atender às despesas 
de exploração. 

As mercadorias fogem o quanto po­
dem dos portos e dos navios. As 
próprias companhias de navegação 
chegam a transportar produtos seus 
;JOr meio de caminhão. Armadores 
vendem embarcações para comprar 
~aminhões, que carregam mercado~ 
rias, por vêzes, de pôrto, em extensões 
de mHhares de quilômetros. ExpUca­
.:;e a anomalia. Dentro do atual sis­
tema não há garantia de prazo de 
entrega, não há garantia contra rou­
bo e, em conjunto, os outros se tor­
nam demasiado altos. 

A situação se tornou tão série que 
emprêsas particulares estrangeiras 
têm proposto a construção de piers no 
cais do Rio, por sua conta, desde que 
tenham· preferência no trapiche. 

Enfim, a navegação marítima eStá 
amarrada nos portos que, como já fot 
dito, em vez de pontos de escoamento, 
se transformaram em pontos de es­
trangulamento da círculação da rique­
za nacional. 

O atual sistema terá que ser pro­
futfdamente ~edificado. 

Abril de 1965 § 

administradores nomeados pelo Go­
vêrno do eminente Marechal castello 
Branco estão empreendendo, com su­
cesso, em diversos domínios. Porque, 
sómente um Plano Geral, que exprima 
uma Política Nacional de Transpor­
tes, poderá pôr côbro à atual desco­
ordenação, não sómente entre os di­
versos elementos que concorrem para 
o transporte maritimo, como também 
entre os diferentes sistemas de trans­
porte: hidroviál'io.s, fel'roviários rodo .. 
viários e aéreos. · ' 

.São essas causas que analisareino.s 
a seguir, ainda que suscintamente, 
para destacar as consequências funes­
ta,:; de todas essas deficiências as 
acumuladas nos transportes e apre­
sen~ar sugestões para uma soluçãO de 
COnJunto. 

Os. mét~dos de trabalho e o regnne 
salar1al vigorantes nos navios e, so­
bretudo, nos portos, estão pejados de 
elementos irracionais, que concorrem 
sobremaneira para a elevação do.s 
custos e a ineficiência de todo o sis­
tema,. 

No trabalho do porto intervêm di­
versas categorias de trabalhado.res e 
funcionários, percebendo sob diferen­
te? sistemas de salário e sem um per­
feito entrosamento entre as suas. ati .. 
vidades. São estivadores, conferentes 
homens da resistência, arrumadores' 
consertadores e outros, uns recebendà 
por p:odução-tonelagem, outros por 
produçao-unidade; outros percebem 
salário por jornada; e outros, ainda, 
g.anhaf!l por mês. Não há perfeita ar .. 
t~culaç~o el.ltre essas diversas catego-. 
ri_~. nao somente na questão de ho~ 
rano~, por exemplo, que deveriam ser 
perfeitamente ajustados, inclusive com 
o pessoal da Alfândega. Mas tam­
bém, não há convergência de ~terêsK 
:ses na execução, da tarefa coruum já 
que alguns lucram trabalhando m'ais 
e, outros, tem empenho em fazer ren~ 
cter o trabalho ao máximo. 

Devido à io'acionalidade do sistema 
o pessoal é excessivo e mal distribuíd~ 
e a produtividade é baixa. Um terno 
de estiva, por exemplo uma vet en­
gajado, não pode ser SubstitUÍdo nas 
viute quatro horas subsequentes. os 
homens, para resistir ao· esfôrço, re­
ve~am-se entre si, de tal forma que 
o terno 'jamais trabalha completo 
com o que decai a produção. O sís~ 
tema de trabalho da estiva viola to­
das as normas e leis referentes. à Hi ... 
giene do Trabalho, . i:r.npedindo, por 
outro lado, o trabalho continuo da 
pôrto. 

, etde, em grande proporção, no co~jun­
~ das operações. O problema é, pois, 
méilos o de um aumento puro e s:m­
ples da faixa acoot-ável, do em~ uma 
q1:1estão de reaparelhamento ê reorga­
~rzae,ão, que leve em éont.a as neces­
.!!idades do~ diversos tipos de cargo. 
A am.plta.çao das extensões apr;>pria­
d.as ao atracamentp, seja através do 
arumento da faixa de ca:s, seja atre.­
l'és da construção de trapiches, deve 
s~ levada e. c.abo em muitos portos, 
mas tendo em vista, :principalmente 
nos grandes portos, as condições dos 
diferentes tJpos de ca!'ga. Em muir.o.s 
casos, mesmo com pequenos acréscimos 
ao ca!s acostável, é possfvel inten­
sificar de muito o movimento de 
carga, graças tão-sómente a me­
didaa de organização, refl)rma do sis­
tema de trabalho e -reaparelhamento 
(construção de armazéns, vias férreas, 
compra de equipamentos diversos para 
carga e descarga., etc.'. Essa é, aLás, 
a linha de eção mais imediata e eco­
nômica, uma vez que obris portuárias 
de me.10r vulto demandam m::".iores 
recursos e, pr.:!ncipalmente prazos di-­
latados,, e a soluçião do P::ooblema do 
cong~t::onoamento dos principais pr.or­
tos nao pode ser protelada. 

Cr$ 36.000.000. Nesse semestre, sO­
mente as despesas díretas do navio 
chegaram a Cr$ 180 milhões. A causa 
fund-amental de tamanho absurdo foi 
a incapacidade dos portos pare.. ope­
rarem em condições razoáveis. 

As lotações, horãrios e :tonnas 
complicadas de pagamento são esti­
.pulados e. mdetalhe e não se ajustam 
as necessidades reais do serviço. Fre .. 
Quentemente, por exemplo, há con­
fer~mes em excesso, sem nenhuma 
razao para isso. Funcionam cinco 
conferentes em taref-as em que dois 
apenas seriam suficientes. Tal con, 
~erênCia, por outro lado, revela-se 
moperante, uma vez que não bá, em 
geral, coincidência entre a conferên·· 
?ia do armador e a do pôrto, restando 
aquele, pelo atual sistema, apenas 
conformar-se com a decisão dos t_un ... 
'cionários portuários. o número ex-. 
ccssivo de conferentes sobrecarrega. 
os custos. Em geral, a conferência 

rv' - M~TODOS CAóTICOS DE fica com 50'J·ó de todo o gasto na es .. 
TRABALH:O E DE REMUNERAÇAO tiva. 

O transporte marítimo se tornou bNâo ~ possivel reduzir a- mão-.d.e­
indesejável, poí- extremamente onero- 0 ra, mesmo quando a carga é intei-

. As deficiências dos portos são um 
fato incontestáv-el. E' verdade que a 
criação do F'undo Pm·tuário Nacione:.l 
r~esentou um pal.Sso• positivo como 

4. Rendas das Taoxas e Despesa de 
'Exploração 

Da renda dos fretes, 60 por cento 
até 80 por cento vão para as d~>..S!lf­
sas portuárias; apenas, 40 por rento 
no minimo, ficam com o arms.dor. 
Mesmo assim, os portos explorados 
pelo Govêrno são, em geral, deficitá­
rios. O pôrto do Rio de Janeiro que, 
em outros tempos, 9.té a década dos 
50, era autosuficiente financeiramen­
te, apresenta hoje um 04de/icit'' de 18 

ramente mecanizada, como no caso 
!50, incerto, desorganizado e moroso. do carregaruento de carvão. A estiva 
E isso não se deve apenas às defi-·- . te permanece a mesma. E até quando .se 
Ciencias ma riais, muitas das quais embarca pedra de granito a operaça.o 
já mencionados aqui. Concorrem para deve contar com um bom número de 
essa situação, também, o regime de consertadores, embora não haJ·a nada 
operação nos portos e nos navios, o t 
tumultuado e injusto sistema de re- a. cos urar ou a pregar. 
muneração e, sobretudo, a ausência de Há, ainda, um espírito de corporb-. 
uma linha geral de ação nos trans- ção, exclusivista, em cada categoria 
portes, que possa ser consubstanciada o que dificulta a boa distribttição dÔ 
num Plano Nacional de Transportes. serviçu . 
Sem ls.so, dificilmente sanearemos o Os arrumadores, por""'outro lado re ... 
atual estado de coisas, não obstante cebem, uma parte do que o armador 
os esforços meritórios e reais que o.s paga ao pôrto, segundo umà tt!.bela 
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~onvencionacta. Entretanto, devido aos promoções aplícado, os operários de I tísslma Bacia Amazônica, de vez qu2 
privilégios introduzidos pela anarqmtt primeíra são em número três vêzes cGnstitui o principal ~i.stema <;!~ trans 
salarial, o arrumador, à miúde, rece· superior ao dos Operários comuns, f porte e c:rculação n.:1 Re~p~o. ~e 
be mais do que o armador paga ao ~uando deveria suce-der exatamente o 1 outra parte, opera em oond1çoes e..:..­
pôrto, conto no caso dos gêneros ali- colltrário. _ . . _ r pec:ais

1 
posto qut'! <i-e~-~ 'lSSegura;r ~ 

menttcios, em que se o armador re-- Convém fn.s·J.t, aqw, que na0 sao )·transporte durant e toa o o. ~no m~e 
5 -cebe 800, o arrumador recebe ~-~00. p1·ôprJ?.:nente os sa1ário3 .Sltqs_ que pendentem~nte da rentab 1_r~ad~ aa 

Nos navios, onde o proble~a ~ me· prejudicam os Tran.5por~es Marrt m~. linhas e na·o obs~an!e a.s dlflc_ulda~e~ 
uos grave, as discrepâncias sao 1gua1~ como já acentuei anterwrmente. nn;o geradas pel.a-s var.esoes no ;r~g1me- o 
mente notórias. A começar pela lo~ -e trata de precc.nizar me-tlidas tOtüll- rios. o .SNAPP fot_ con::luz10o ~ ~1ma 
{.ação dos navios, que não é ~ixada a :ár'as que impliquem em prejuízo .situação de falê~c1a e, sobreviV;:;r e 
oase de tonelagem. Entre nos, tanto ~r'a '05 tr..:Lb.3. hadores marítim-?S e op>erar cQm p~ove1to, _terá de :s;. ~en~-
1'az que o nav1o seja de 5. 000 ou de portuários Na.s condições de mfla· zação e revl..';ao geraiS na le.,IS_raç~o 
30 mil toneladas: a tripulação _é prà- ""áO em q·ue amda vivemos, par.s~e- f.clar ãno sõmente de uma r€Orgaru~ 
ticamente a mesma. A lotaçao d?s in.os difícil fo11ar em saHí.ri03 dema,s1a- h:droviári.a e no sistem·a d~ trarupo~­
'nav.tos é fixada por Cima, ao contra· d.-:1mente altos e, m8's .a:ind·.l, em re- . tes, mas também, de med1das e.sp -
rio do que se pratica em outros pat~ :iução 'ue salários. A n0&5.a preocupa- ciais que alterem a estrutura e h. os 
ses dai as diferenças, em número de ~ão não deve ser, absolutamente, ~ métodos de traba1ho, da; ce:mpan ta á~ 
-tnPulantes, em relação af!S navws ~e de diminuir salários mas a de corn- o mtsmo se pode::a d.zer ~e outr -, 
outras bandeiras, Ha nav10s com dms. ;ir a3 distorçõ~s da ratu<al estr-utura linhJ.s. Importantes. _que op~~·3.m no 
~ até três, telegrafistas ~ bordo, quan 3a:aroi1 que prejudiquem. o anctamen- Rio <ia. Pr~ta. e no Sa<l Fr~clSCO · _ 
d o não precisariam mais do que ":-U: to do -::€rviço e 05 prõpno.s trabalha- . Puanto a navegação nu~ral de me 

.s m duv1 ::(ores. · . • nor menta, sOmente d-epo:..s de u~ 
Exitite pessoal em excesso, e - O mal na questão salana1, e o tu- profunda mudança no panorama dos 
da, sobretudo nos nav~us _de ~enos mu·t sa·'o ·>s v.antagens mal alihha- tr·3.nsportes, poderá ser reexam nado 
tonelagem mas êste nao e 0 umco o t d b roblema da ~ua 
nem taiv~z, 0 mats importa~~e obs- .... c. das as. di.ferenças nc:s sís -ema~ : em no~'a.s. _ases, o P " 
tacUw. Ha ate, quem JUSt~fique t:~. remuneração p.:tra as diVersas ela-se,, reconst1tu1çao. 
tripU_lação em demacia, no Lmde, pela o s'stema injusto pe'o qual cada. um VI·_ CAUSAS DA BAJXA 
11eceSslQade de preparar pess?al. P~o- não recebe segundo o seu tr·J.balho, 
biemas mais grave:> ainaa_ s~~ o sis- "ictems. que permite. até a remune- PRODUTIVIDADE · 
t:.ema de ganhos extraordi!la~w_s e o ~-ção de hOmens que não trabalham Diante dos fatos j_á expostos aq~i, 

t de atribmçoes de e exploram o tmbalh'J de outros, qEe e· P"""t've'. al'"''"'.ar as causas prtnc.-comphcado sls ema n·ao pertencem à corporação. Toct_· o '-'='" .U.J.J,,I; f 
Ue l ·egem o pessoa1 do mar· pats· que concorrem para .·~. quase a-tare:tas, q · _ ê<"e reo1·me de horários. remunera_çao 

tego l·a de tt·abalhadores so -"' ~ 1 •.e·nct'a do transn.nrte .aquat~o. caCia ca r · . · e •'P".cifics.Pã-o de taref . .:>.s_, comp :_ca- ~~ 
t d fa"er o nue esta minu· - -, d Enl primeiro lugar, podemos_ men-men _e pc e ~ '1 • do, 1·nJ.U"to obsOleto fm mtrodUZl o, t 

d ·to nas portanas e "' 01·cnar ,15 denc:t3ncias de ordem ma e-cwsarrlente escrl · - d cumpre reconhecer não ·J.penas . em tã pa 
da mal·s o calculo o:, t r.al. o.:, nc ... -::os 1"\,(\rtcs n. ão es o. ~ -acorctos, e na · . v1·1·tttdo. •- pr-essão das classes 1·n e-. " = ~~ d d e te Complicado e, - U,(t r. e!hadcs para atender as n_eceSsl a e'3 anho:> é ·extremam n re"~.ad- -. mas, sobretudo graç.as a g 50 t1·pos de vanta- ""'- .,_, atua·15 da economia nactonal nem, raças aos numero s . ~.-.m influénc:a nos governo,., qu~ 

g h à "Ubver'a· o salanal. "" d com ma1·0 r -aza'o, a· s d_o nosso desen-·cns c ega-se ., .., . política de agitação _de. . em:lgOgD;; " 
g ' d ·0 da costerra podt 1 -ol"t·1n,nto futuro. Na<> J)Qs.s.uem su-üm éapitao e navl . 3empre prccuraram utll:zar o pe.:>.so•3.. ' v -

ganhar mais do que o Supermtenden~ "'"'art't;_mo "Como mas.sa.-de-m3.nobra ficiente cais -de atracação e o3.recem 
mestre arraes "" de equipamentos adequados. Quanto te da- Companhia; um - e om ·""r>" "J·oe:adas·· poU:ticas de cunho Omandant-e - _...., ..... .,. - a"''" navios, .::ão poucos e, em grande taz mais o.o que 0 c ' 3ubversivo. Exemp'o típ:co foi o be- 'A:> 

qualquer pUoto, com os gan~os extra, neft'cio estapafúrdío aos •J.rP.les, ao parte obso:etos. ',:} d 
0 b maiS do que b Mencionarei, em seguh .• .a., a esc -pode,; tan1.oém, perce er te.mpo do (knn~rno pa~sado, que su - · t , 

ordenação entre cs díversos SlS ema_ 
o .;omandante. - d 'd verteu a hierarquia salarial no mar, de transporte, isto é, a falta de um 

um nav1o proauz receita, evr 0 _a acarrettmdo, como uma n:.ação~~m- 1t 
atual situação portuária, durante seis cadeiá. outfc.s movimentos reivindrca- plano de conjunto que perm a uma 
meses no máxmw. No entanto, paga to' rios 'entre os maríttmot.. A_· co:>nc_ es- grt culaçã-ti 'racional entre os rl:-versos 

' ramos e o cre:?cimento harmomoso de salaríos cturante treze meses. são de regal!as e vantag·ens, mctev d~- tcdo o sistema. Os transportes m/3,-
I ZAÇAO DO mente, nos portos prov?Cou as tnats rt'tt'mos •e ressentem dessa •falta de 

EUROCRAT _ extrav.J.g•J.ntes anomaltas, como a -
V T, RANSPORTE MARITIMO ccncessâo mctrscnmmada, agoia cor- entrosamento. d -

d Também a ausência de coar e11:3.çao tos como nos navm.., rlgrda ào, beneficro.s da msalubn ada entre os diverscs serviç03 portuárlcs 
Tanto nos por ros medraram a 60 pessoal do Pôr to do ftlO de, ~a- d d -

todos os descalab -o mal conduzr- neno, o qu~ tornou o Rlo o ~m. co e marítimos, em v!Ttu ~ _e que n.ao 
da 1ntervença · ·ct d f 1 há, no transporte hidrovtário, um S!S-

sombra d uma pollUca ctemago- pôrto do mundo consi era o o Icm- tema orgânlcamente estruturado nem 
cta do Esta o. d muitos anos e "que mente 'nsatubre em seu todG, cc:m<l uma autoridade coordena-dora central 
í..nca, que 'iem e durante 0 Governo se v1vê.ssemo.s perm·::mentemente ~m que po.ss.a atu_,3..r ~ôbre todr:.s- os elos 
anngl'U o auge rtos e as lmha~ meio •3.. uma ep•demla de paste ou rle da cadeia: estaleiros, navlos, pórto, 
deposto, tor!J.OU ~:rfso repartições bu· febre amarela alfàndega rtpart'çõe:; váries etc. 
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no progresso dos transportes, unta vez 
que não é do seu de:ejo levar à fa­
.éncia a. navegação marittma, o que 
seria o me.-;mo, paro êles que ma.tar 
t1. galinha dOs ovos de ouro. O siSte­
ma atual, que vem ssndo corrigido· 
com energia pelo Govêrno revclue-lo­
nári.a, muito embora. a-:nda sem obe­
aecer ..:t um plano de conjunto, con­
corre para a. baixa produtividade dos 
U'ansportes hiàrov~ários e para a sue. 
d~moralização. 

VII - RODOVIAS VERSUS 
NAVIOS E TRENS 

1J-cntre o.s oibstácu'.o.3- que se ante­
põem ao desenvolvimento do transpor­
te marítimc, cumpre destacar um dos 
f·l-tôres que mats contribuem para mi­
nar as bases de sua economia.. Trata ... 
se da concorrência que as rodovias 
vê:rn fazendo às linhas de navegação 
e à-s estradas de ferro. O fato é que 
se caiu, nos últimos lustros, num ro .. 
doviarismo excessivo, que vero provo .. 
CJ.l~do distorções indesejãvelS em túdo 
o s.istema de trans,)ortes. Os mvesti­
mentos no setor rodoviário, ju., .. .amcn .. 
te o mais onero.Jo e o mais contrac 
indicado para o transporte em massa 
a grandes distà.n o;i..t.S, cre.>ccram em 
demasia, em detrimento das ferro­
vias dos navios e das porto~. Nos ano.s 
de 1950 a 1959, os investLnc!ltos no 
setor rodoviário, se mcluirmos a: 
também a aquisição de veiculas, cne-.. 
garam em média a 70% de todo.s' aa· 
investimentos em transportes. 

A partir' de 1956, fai a seguJnte .a 
proporção dos in'vestimento.s públiccs 
nos transportes: 

Ferrovias _ ...... -.- .. .- ... - .. 
Hid.rovias _ . - ......... -- ... , , 
Portos . ···--············-··· 
'Rodov~as __ ·--··········-······ 

22,6% 
11.4% 
8,9% 

57,1% 

A. proporção. dos inVestimentos. nQ 
transporte hidrov:ário ca.lu ainda mais 
em 1958 e .só começou a crescer a 
partir de 1959, quando foi in:.tituído 
o Fundo de Ma.rínlla Mercante. Mes­
mo a.::s:m, as. proporções fcram em 
1961 e 1962, as seguintes: 
Sistema de Transporte 1S>Sl 
F&rrovía.s . . .... , . . . . 21),4% 
Hidrovias . . . . . . . 13,2% 
Pertos . . _ .. - . , ... - 3.1% 
Rodovías . ·63,3% 

1962 
22,3% 
13 8% 
53% 

5S,ti% 

Pa1·a 1963, o Plano Trfenal. a~iás 
l'\bandonad<O, previa o cre.sc:mentx> 
relativo dos investimentos nos .seto­
!'es marítim<l e feiTQvlário. de navegaçao problema. dos Teôncamente, o transporte ms.rít•­

rocratlcas em que 0 lano secundá~ mo deve ser dez vêzes mais barato do 
custos toz relegado a ~ltuou a part1t que qualquer outro .Sistema. Contudo 
rw. O procesos se i\atuto dos Fun~ no Brasll, ·). sltuaç5.0 é o inve-r-::o. 
cte 1953, q~~nb1d~0~ p:ssou a ser apll· Nmguêm quer saber de transporte 
ciOnáJ"lOS ~ 1..1. 1 ária e às campa- pela água e não sómente p-orque é 
cacto ao setorêportu 

0 
pessoal ingres- multíss1mo ma1s demorado e msegu­

nhlas do Gov _rno ivoca de fuUClO"' ro-, mas, também porque é ma1s oaro. 
sou ne. s1tuaçao e~~mpo trabalhador Chegamos a um extremo em que Gm 
nano e, ao _rnesmoela cd:, auferlndo meados de 63 u tar1f.a. marítim3., em 

Indicarei, a seguir, o regime juridico contudo r&-ta a conclusão de que 
que rege as emprêsas do G~vêrno ~.a o.s recursos acorreram eln massa pa­
naveg•'lção e nos portos. TaJ.s emp_re- ra o -setor lf-Udoviário, o qual, por ou­
.zas,. funcionando como .a.ut.3rqu!as, tro lado, -foi extremamente faVG!eOi" 
tendem à inoperância e ao malôgro do .por uma. polít'ca- camb!a1 irre.J­
tinanceiro. sem obedecer a critéz:_lo lístlca ,que sàmente agora se come .. 
o.s empresaria-is, 'trabalham mal e sao ~u a oorrlglr. Essa oolW>C.a b~nc­
altamente det:-citárias. seu exemplo ficíava o caminhão, de tmla parte, 
~ :neuênci·l contaminam todo o sis- s-w·~.sidiQndo o custo da gasol!.na. e 
tema, que se transforma numa fonte do pneu, -enquanto, de outr.a J)art~ 
de des::.quilibrio inf1acfouári.o e· num tornava. as te.!rifas da ban<letra na­
entrave ao desenvolvimento. Nos::as cional no com&rc!o externo inteira­
linhas 'cte navegação e ferrovias po-dem mente inc·lpaz de concorrer com as 
e devem ser subs.idiadas, como ocvrre tarifas de outras Mndeira.s. 

egidO P 0 valol'es absomtos, quanto ao custo-
comum r ctuas condições direto do prete, atmgm o dôb-10 do 
vttntagens das t depoiS ao setor frete rodovtárw. 
sistema se aias rou, nte t1Dha atin- É e's•.e ·"bsurdo que o atua Govê-m:> do e ultuname. • "' 
pnva • - navaL estâ empenhado em corrrgrr, e nesse 
gldO a construça~ 5 servrços por· t d · ct 

A b urocrauzaçao ~o trou•e as marf; .sen 1 o e que se eve ex::rcer a .nossa 
çao .t> co!·3.boração e ·'1 do Senado da Repú­

tuános e de nave_:sa laS para o trans- bhca, .através de Crumssão Especml 
runesttt.s consequenc or exernplo, seu~ para estudar o Transporte :rvr.aríhmo 
Porte. Na Costerra, P à Jornada de e FerroYiár o 

- os passaram . d 1\mmonan f 1 a aos saba os. 
seis hOras, co:nl 0 g d 3o diaS de FAUN'CIA DA NAVEGAÇAO 
cada funcwnáno gozat e necesstdade FLUVIAL 

que represen a a du. 
rérlas, o mpregado para ca Ccnvém fnsar que todos o.s males 
de mais um ~crescente-se a 1SSO a!j que mll1am a na-vegação m.atit1ma se 
grupo de 1A

2 · de seiS meses, depoiS fizeram se-nt r, com maior fôrça am­
hcença.s-premw Divisão de Pessoa_l d~ da, nas Jmhas rle navegação fluvial 
de dez anos. A orn 200 funcwnarws que em geral fOram pràtlCo.mente ]I­
costeira conta c que numa emprêsa qmdadds, por não IWderem suportar 
paTa @1. serviÇO a ~penas dez. Isso a sobreoorga resultante da apllcação 
pnvada, requereri 5 ao emp-reguismo \da legislação e normas do transporta 
não se deve apena fato de que as fô~ m.:uítlmc à sua atividade nus hnhas 
Mas, sobretudo, ao as tarefas hga- que, .apesar de tudo, .subslstlram em 
lhas de pagament;> \ão complicadas. v.rtucte de 1mpOs1çõe3 econômico-so­
das ao pessoal sao Vigorante, que c als mcontrastáveis, V•3.le des.tac:ar o 
por fôrça. do regnneiio danam conta Se v1ço de Navegação da Amazôn··:t 
poucos func1on{l:nos n e de Admmistração do Pô:to d~ Pará, 
do serviço. Cotnpanhia, zra-~ o. S!':f-t\.P_P, Por sua exten.sao e rmpor-

Nos Esta1e\ro~ da. - . 5 de cunho tanc •:t ao seu trabauho. o SNAPP é 
ças às influências polltica ~istema de de significaçãO vital para tõda a va.~­
enlpreguista.. e .a.evJ.d.o ao 

em muitcs paises mais organizados 
do que o nos~o. -Mas os "defic'ts'', 
entre nós, assumir•J.m proporções 
assustadoras, tru;J.to no setor marítimo 
c(lmo no ferroviário, onde a Rêde 
Ferrovfária Federal está, atualmente 
com um dejicit de Cr$ 1 bilhão por 
dia. E essa situação, evidentemente, 
está intimamente ligada a.o própTio 
t.ípo de emprês·:I. burocratizada. cr:a.­
do pela condição de repartição pú­
blica. 

A essa~ causas. acrescental'ei o tegl­
Lfle de trabalho e de remuneração 
caótico que, longe de fac'.lita.r boa. 
remunemção aOO trabeliladores, cria 
uma situação de incerteza e injusti­
ças para a. pró-pria famHia maritima.. 
Estou mesmo convencido de que os 
tnarWmo.s e portuários são suficien­
temente esc:arecidos e patriO•ti1S para. 
compreenderem a neces-sidade de cor­
reção de um sistema que estrang-ula 
\) desenvolvimento do País. Al:ãs, cs 
próprios tr-abalhadores t,~m interêsse 

Não a:dmira que nesszJ:. condições 
Ccntràríamente a tôda lógica e .a 
todo bom senso, o volume de carga. 
transporJt.adoa. lpo:· caminhões tenna. 
suplantado de muito o das ferrovias 
e navioo. Em 1960, corresponderam 
às rodoVias nada menos que 60.'1% 
rla ca-rga transportada, em mUhões 
de ton. ;Km;ano. 

VUI - CONBEQUIDICIAB NEGATI• 
VAS PARA A ECONOMIA 

NACION,U. 

Tô{da essa Sltuação de anoma1iü. 
no.:; transportes acarreta -eon.seqüén­
cia.s das mais fun& tas para.. a vJd:~ 
do País . São tnegâveís os preJuízoa 
para a economia nacional de um sis~ 
tema i:le ttansporte.s tão precar1o 
oomo o nosso. Pode-se dizer, .sem 
medo de errar, que nenhum pr-ogra­
ma Ide desenvolvimento poderá .s~r 
levado a cabo, nenhum 1Jrogi-esso 
real SEJrá conquista-do, ~enbum pro-
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blema econômico importante .<:erâ 
et'etivamente resollv!d-o se não ';JU · 
dermcs contar com uma rêde de 
transporte·s adequa.da e tfuncionuncto 
a contento. 

1, Fator da encarectmento 

O estado atual dos transportes, an­
tes de mais nada, constitui um po­
deroro fator de encarec.rnento cia 
p . ..-Gdução nacional. :E.'ntre a produ­
ção da m.atêria prima e a .sua elu­
·b-oração está o transporte; entre essa 
elabOnação e o mercado, estã o tr:-m'>·· 
porte. E é sab~do que o tr.ansporte 
consttiui, hoje, principalmente se fàr 
utilizado o 'transpOrte malrítimo, umo. 
lJ&rcela de custo que para muito.~ 
artigos e mercador.as .'3Uplanta o 
,próprio eusto de fa(:;rioaçã-O. F:rc­
·quentemente, a produção de certvs 
·artigos se torna des{nteres.same, 
quando o cenvro produtor se enc0n­
tra a-fast.:lldo cto merca.do consmnirior 
muito embora. v1gorem tôdas as. tb­
mais condições para uma prcdnção 
'de 'qualida·de e -preço3 c::m'lpeti'j:v:-.s, 
Un~camente devido ao obstáculo ae 
transporte. o pro>Qut()r não conta 
com o tran&'P'Orte adequado ou ê3te 
encarece de tal forma o produt!l que 
o torna invendável. E' o caso, por 
'exemp:o, do manganês de Go as. 
onde se pode extrair minério a bom 
preço, mas que não pode ser trans· 
IJ)<lrtUJdo para São Paulo cte vez que 
o custo do tTansporte, por tonel·J.J.a, 
é bastante s.uperiOT ao custo da pro­
dução no locai. 

dução ,em mas.sG, porque é difícil pa:-:1 
ü prcdutor cantar com um merc2.-dO 
na-c:cnal m•:3.i.s ampl-o. Freque~te­
:ne::1te, numl regiãü, há super:3.-bW4~ 
dância de determinado gênero, que 
a-podrece por falta de consumo, en­
qullnto em outra há crU'ência do m:::~·­
·mo em virtude de condições ülim::t­
téricas adversas. Freqüentemente a 
mdú.str:.a do NOl'deS'te é O.Jrigttdtt, 
pru.·a. as.::egmar ~cca.douro à s.ua pru­
dução, a vender mais caro na reg-iãu 
do que no Sul: o consumidor nordes­
tino deve arcar, de certo modo, com 
o diferencial representado rpe!a d:,-:­
tância do mercado -c-onsumidor. d:­
ferencial êssê que se exp11es.sa no ele~ 
va•do cuE:to Go t1ra14porte. 

2. Fator ·de desperdtctó 

O atual sistema de transportes re­
p!'eS€nta, igualmente, um fator ae 
<le.a.perdícic:, te.-1 como a .ausência de 
um bom sistema d~ arnta?enagem ~ 
en.s-ila~m. rpr.ncipalmente na produ· 
çli.O agrícola. Grande parte da p!'o­
dução de gêneros não vai ao m"'-!rca­
.ao -e se perde devido à insuf'ciêo~ a 
de t1·ansportes. E são consideráveiE, 
1gUB.Jmente, as perdas resul·tantes da 
o.eterioração de mel'ca-dol'i•3.s que, em­
·oora destinadas ao consumo, Lcam 
durqnte demasiado tempo no3 pát!~l.s 
de fstac:onamento nos armazéns. e 
mesmo no interior dos vagões e do~ 
navLos, graças à morosidade e à de· 
wrgun.ização -do sistema tTansporta­
·dor. Uma. ·pesquisa Teãlizada ha ('.nos 
nrrá'3 Tevelüu que, no E'.stado de São 
Paulo, o mais desenvolvido do Pais, 
e que conta com melhores transportes 
e com a agricultura mais avançada, 
cêrca de 40% das colheitas se per~ 
diam por falta de armazenagem e de 
transporte. Essa deve ser a situação 
hoje, na maior1a dos Estados. Assim, 
não é difícil verificar que &rande par­
te das atuais dificulaades no abas­
tecimento residem na precariedade do 
sistema de transportes . 

4.. Fonte àe pBrda -de dt.vtsas 

'ná que .apontar. ainda, outra con~ 
g2qüência e.ssa da,s mais grave H: a.~ 
repercussões sõbre ó nosso Comér~ 
cio Exter:or ·e a Balança Ide Pagd~ 
mcnto.s. S·3.bemvs que a escassez ·dt: 
divi.:as e o endividamento ·externo 
consutuEm a ronte das princ!pats d:­
f' culda.cte~ econômico-financeiras que 
atravessa o !País. Não p~deTemos ::a~ 
nea•r •:l no:::sa economia nem pru&St~A 
1uir no de~envolvimento nadona.l se 
não lograrmos aumentar a noss.a re­
ceita em divi~as de forma a podermo.s 
üender às nn.:sas necessid9:des bas'l­
cas de importação e aos nossos com­
prcmisos externos, a curto e a lrmgo 
prazo. 

No entanto, o mau estado ctos trans­
portes constitui um obstáculo tH~c ~ 
sivo ao aumento substancial de nos­
i>as 'receitas e à melhol'ia. -da B'3.laJ.1-
:a de Pagamento.;;., obstáculo que ·se 
;nani<fe3ht sob diversas form•:l.:::. 

Primeiro, coma barreira ao incre­
:nento das export.:l.ções. A sitttação 
~tual dos no~sos portos não perm·­
te o aproveitamento de tõdas as pos­
,;:1·:Hi<l?~des oferec'das pelos merca.do~ 
~xternos. tanto p::;1C"a .8rt;gos trad'c;o­
nais de exportação como para novos 
itens. Não temos CR~pacida:de par." 
ransportoJ.r um volume muito ma'c: 

1.10 que o da. exportação " hab:tunl 
nem para fazê~lo, quando há trans~ 
or:rtes a pl"E·ço3 ~ompetitivos. O crrs1· 
in co::oau jâ. mencionado p~r mim d...:.t 
tribuna do Penado, é bastante exR 
m'Essivo. O transpcl'te de uma. ton~­
~ada de cacau de Ilhéus a Nova- Yorh 
.-:usta 44 dól·areS. Porém, o em'barqcH: 
i~>ssa me.sma tonelada no :põrro -dt 
rlhéus cmta. 65 dólares. ·com is::u 
fiC·.l o nosso cacau em condicões <i~:s­
:a.v<n·áve:s :para.· c-oncmT~r com o pro~ 
luto africo.no. · 

O ano p!'s.:a~ao. por exemplo. tive~ 
·nos ~uperprodução de milho, proctu~ 
-o que chegou a çbter boa c:>tac[w 
nterns.cinal. Pnderiamos ter con:">e-

1'U{do com '3.·s venda.;;; ao exteric·~· dr 
nus:: o. milho. uns c'nqüenta mi:h5EE 

o Govêrno se emperu1a, a.nual.'"lH~\\~ 1e dólares. Mas, falharam os !rans­
te, em lançar as bas'es de uma Re- c·Jrtes. 

De outra :parte, as deficiências de 
transporte encarecemos sobrelnodo a;;; 
importações, tanto pela sobrecarga 
que devemos pagar em virtude da 
demora dos navios nos portos, como 
pelo alto custo dos trabalhos nos por­
cos. 

Perdemos divisas, igualmente, com 
os pesados gastos no pagamento de 
fretes e armadores estrangeiros. De­
vido à falta de navios e à baíxa pro­
dutividade do nosso transporte mari­
timo, a participação da bandell:a 
brasileira no nosso próprio comercw 
exportador é inferior a 20%, cérca 
de 16% apenas. Gastamos em frete..;;, 
em 1962, cerca de 102 milhões de dó­
lf,l.res. Dessa quantia, apenas 12 mi· 
Ihões, isto é 11,8% foram pagos a 
navios nacionais. Não possuírnos, t>e­
quer, condições para transportar u. 
metade do café que exportamos: em 
1960, a participação do Loide foi de 
apenas 9%; em 1963, essa participa­
ção foi 22% na Linha do Golfo e m 
17'\V na Linha do Leste. Nossos na .. 
vios não têm capacidade, igualmente 
para transportar o trigo que impor­
tamos. 

As deficiências nos transportes in­
fluem, ainda de maneira negativa so· 
bre a produção substitutiva de impOl'­
mções, o que representa outra. fomtt 
de evasão de divisas. Basta citar 1.. 

caso da fosforita de Olinda, cuja pro· 
jução se ctestína a supnr u rnercaru 
lllterno de um artigo habitualment. 
Importado. Entretanto, o produr.c 
nacional entrou em crise porque L 

;rete pago, por saca de fosforl~n.. dt 
rt-ecife a Santos, era superior ao pre· 
ço do produto americano pósto ~ 
.=autos, incluindo-se aí o frete. Des.su 
.arma, nem entregue de graça pod.1u 
) produto nacional concorrer, ~entl'c 
do Pais como similar estrangeiro. A 
..:orreção da taxa artificial de cãmbK 
modificou a situação, mas o episódio 
.lustra bem o. que extremos p:Jde che· 
o-ar a influência de um sist.etn<1. d. 
7ransportes ínteiramente iJ:.:tdequaao. 

Há mais, porém. l!:ste ano estanw~ 
importando cêrca de 300 mil tonela 
jas de sal, isto é, um artigo noss:; 
:radicional, no valor de cêrca de : 
.nilllões de dólares, por absoluta cte­
:iciéncia dcs nossos portos, segunat 
mformação do Presidente da Comts 
são de Marinha Mercante, o ilustr. 
Almirante Fernando Saldanha ct<.~ 
Garoa Frota que, ao nos aar a no~.ol· 
cia comentou, com muita propneaa 
de:' com ésses dólares podería:m:n. 
~quipar dois portos. 

Tais são, pois, algumas a as · cons-e­
qüências no setor externo da nossa 
~conomia. 

Creio que, de tudo o que .rol vtsto. 

o entrozamento entre Os diferentes 
setores c reforms.r os defeitos de es­
trutura e de método em cada setor. 

Tal Plano geral teria de se:r aescto~ 
brado em planos setoriaiS, nos quau. 
estariam definidos as metas e. os mé­
todos de cada ramo de• transporte, 
planas êsses que, por sua vez, terlam. 
de ser traduzidos em programas cou·· 
eretos, com investimentos, ·prazos e 
:Jbras devidamente quantificado~. 

A elaboração e execução de um pla­
no geral e de planos para Ot> cttvers~:;, 
ramos, como o do transporte mar1t.l­
mo, requer a existência de um órgat.~ 
coordenador centraL Não e posstvet, 
na questão do transpOrte como pru· 
Jlema nacional, tratar de cada setoz 
:soladamente, à revelia do que se pus· 
:;a ou se pret~mda fazer em our.ro.s 
3etores. Isso leva, e v .identement.e, au 
jesperdício de recursos e a dlstor­
ções indesejáveis, como sucede atual­
mente: enquanto o sistema recto-viarto 
cresceu de muito, as ferrovias perma­
neceram atrofiadas - o '!'ronco 
?rincipal Sul, par exemplo, está bas­
ante atrazado em sua execuçã.o, -

a.o passo que o transporte mar1t1mo 
·egrediu a níveis intoleráveis, com· 
Jrometendo tôda a economia nacio­
nal. 

E' possivel fazer funciOnar raCio .. 
mlmente um pôrto, por exemplo, sem 
1ue a sua· atividade seja articulada. 
aão apenas com oS navios que lhe 
frequentam a barra, mas, também 
!om as ferrovias e estradas que o ser~ 
,rem? Como estabelecer essa articula· 
;ão senão atmvés de um plano rt~ 
!onjunto e de um centro coordenador 
inico? Tome-se um exemplo, extra1-
lo dos depoimentos que ol.lvimos. o 
1ôrto do Rio de Janeiro est~ se rea· 
parelhando para !arregar mais mi­
nérios. o pôrto está constriundo um 
.ais de minérios que, na sua segunctd 
ase, poderá alcançar condições para 
novimentar 7 milhões de toneladas 
.muais . .Entretanto, de pouco adlan­
_aria levar avante êsse plano se não 
e cuidasse, simultàneamente, de rea­
Jarelhamento da C'entral do Brasil 
1ma vez que esta só poderá trans­
Jortar até 3 milllões de toneladas.. 
· Creio que seria o caso de criar-se 
) Ministério dos Transportes, já pre­
Jisto no plano de Reforma Admims­
rativa, bem como um Conselho Na: 
jonal de Transportes, cabendo a este 
unções de elaboração de políticas e 

,Jlanos, coordenação entre os diversoa 
,etores e contrõle das linhas gerais 
te execução do Plano Nacional cte 
rransportcs e dos diferentes planos 

setoriais e, ao Ministério dos Tfatl;, 
.)artes, funções de execução e fiscali • 
ação. <+'. 

forma Agrária que venha a aumeu-. sabe-se, por outro lado, que seria 
tar a. prcdutivi::iade <la AgriclJlt.ura pOEsível amp!1ar a venda de El.TCJgos 
e a melhorar a.s condições de vida aos :ndu.str!aLs .ao estrangeiro, em pau­
que labutam no 'campo. Contudo, se cos anos, até .algum3s centenas ae 
não ata-coarmos, desde já, -em profun- mllhões de dólares. Med'·das ne"s:~ 
d!dade, os males que assol.am o.s sentido foram estudadas e formuladas 
uranspoortes. os objetivos vis!ldos !J~''lo como a redução d·os impo3ti03 sobre 
'Estatuto da Tena p<J<derã-o .f:car gra- os pl'üduto3 exporbíveis. M~;=;mo. 
vemente comprometidos. Não será porém. que -po.::-samos Jevar a c8.1:0o to­
possível conquistar êxitos importan.- d•3.s ::s.s.ss prcv~dências de caráter fis~ 
·tes ha Agricultlll'ílf se não se ~Jllido.r, ca.l, cambial e financeiro. Testa sem-

1 seriamente, da. reorganização e d·O pl'e um ·:>bstáculo: ·não há tr•3..nspor-
rea:pa'relhament-o d<ls 'ttamportes. te; ou êste enca1rece de tal ·forma o 

ressalta a conclusão de que a pre­
cariedade dos nossos Transportes, 
num fator impeditivo do desenvolvi­
mento. Transformou-se, por asstm 
dizer, no "nó górdio" que precisamo:> 
::ortar, para podermos progredir. 

CONCLUSõES E SUGESTOES 

Nesse Conselho, sob a prêSidência 
lo Ministro dos Transportes, terlar11 
je estar representadas tõdas as enti­
dades públicas que intervêm no siste· 
ma transportador, bem como, a La~ 
;voura, a Indústria e o Comércio. O 
Jonselho trataria, igualmente, d~ 
adaptar o Plano de Transportes, ne• 

Diante de tudo o que foi díto, res- ~essàriamente flexivel, às cicunstlin-
ta-me sugerir algumas providéncia~ Jias de cada período ou às imposi·· 
que se me afiguram úteis e acertaaas yões ditadas pela prática, tanto na. 
para recuperar os transportes mar1- questão de investimentoS como quanto 
timos e promover o seu desenvolvi- ao porte e à natureza das tarefas ~ 
mento em medida compatível com at. :.bras a executar. Caberia ao Conse· 
necessidades vitais do Pa!s, ho, igualmente, formular, revendo-a 

3. Obstáculo à integração :art:gü que o .m~mo fica sem preçu 
para ·competir. Para. muit'Os prouu-

0 atual sistema de transporte.s tos industriais, o custo de produçã-::) 
const!tut, igu•3.lmente, o mais sénu na fáb~i-ca, acl'esctdo do custo ao 
oostáculo à integl'ação da. economia Lransporte O.'té o cais, é muito infe~ 
na·cional. Não !poderemos ter um rior ao que é preciso paga1r ip.am. del­
mercado intel'no mais ou menos in- xar a mercad·oria. no armazém· e em­
te~r.ndo enquanto perdural' o atual barcâ-la no nta.vto. 
estado nos tr.an~.portes. .Na pres8nte 
.sitU4ção, cada Estado ou melhor, cada O ·fato é que a receita das nossa" 
região, deve funcionar a. certns r~3- expcrtrtções vem marcando paEso há 
peitos, cmno uma pequena autarqu '•.l. muitos. anos. pnr volta de' 1,2 a .1,4 
dada a imposstb:lidade prát:ca de bilhõ.es de dól·3..res. No ,entanto. <1 
trazel' as mercad-orias produzidas nas Prança :sOmente em três anos, ou:nen~ 
é.re:IS que arr.e~€'ntam melhores oe-n~ teu a 1renda de suas exportações de 
:Ciições, para onde devem ser cOll..">U· um montante igual a tôda a lt>).S,stt 

midas. com isso, não se aprov:~utam recei!•J.., o .Qu.e dá bem a medida do.s 
as passiblllda:des naturais ofe1'ec1das. estreitos limites em, 9ue se !llov~­
pelas diferentes zonas para. uma pro- menta o nosso comerClo exteriOr. 

Antes de mais nada, há que form•1- ~ada passo, a política de tarifas, se .. 
lar diretrizes para o conjunto do sts- sundo as possibilidades e de acôra~ 
tema transportador, em função do.:. com os objetivos a alcançar. 
rumos e metas que a Nação deve tn- O Plano Nacional e o Conselho Na­
lhar e alcançar, na presente etava, cional terão de se desdobrar em pia­
para assegurar o seu crescimento ------
econômico e novos níveis de progre;}- (+) Depois de elaborado o presen­
so e bem-estar social. Cumpre deflnil te Relatório, o presidente da Repúbli· 
assim, uma politica de transportes c ca enviou Mensllgem ao Congresso 
consubsta;nciá-la num Plano Nacto~ \propondo a criação do Conselho Na­
nai de Transportes. O Plano cuida- cional de Transportes, no âmbito do 
ria de fixar as diretrizes gerais pat'a Min\stério da. Vi~ção e Obras PúbU­
a totalidade dos transportes, bem . cas, o que representa um importante 
como o pêso relativo e os objetivos ~I passo para a consecução dos objeti~ 
alcançar de cada setor, de tal fonm~ vos que temos em vista, muito em~ 
que.se possam corrigir, com,o tempu, bora dentro das limitações 1da atuaL 
os desequilibrios setoriais, promover estrutur~· burocrática. 
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nos setoriais e órgãos de coordenaçãc. quando o pôrto de Santos já funCio­
setoriais, entre os quais o Plano df na como pôrto petrolífero -e, mais, 
Transporte Marítimo e o Conselho df! pçoderá ser ampliado e equipado para 
Transporte Marítimo. esse objetivo em medida plenamente 

·Na criaÇão e funCionamento désscs satisfatória, em prazo muito mais re-­
diferentes órgãos, para não cairmds duzido e a custo incomparàvelmente 
no perigo de uma superestrutura bu- menor. Isso sem mencionar o fato ae 
rocrática pouco eficie:p.te e demasia- que a retirada do movimeneto de ato:· 
-do lerda, Passível de se transformat· rivados · de petróleo de Santos \1ria. 
até num impecilho ao desenvolvimen- a. desequilibrar seriamente a econo­
to dos transportes, deve-se observar mia do nosso Principal pôrto. Mes­
a princípio de boa gestão para_ gran- mo que a construção do nôvo põrt•J 
des 'e complexos empreendimentos e PUdesse ser con~iderada como ideal 
que poderá ser assim definido: o mâ- ;mra a emprêsa estatal, do ponto dP. 
ximo de centralização ria coordena~ lista do conjunto da economia por­
ção e o máximo de ctescentralizaçãc .uária o empreendimento representtl. 
na execução. Isso quet dizer: subor~ .1m desperdício de recursos inadimis­
dinagâo das atividades das diversas sível, figurando como circunstância. 
part-es ao todo, aos objetivos comuns inteiramente irrelevante para a for­
claramente expressos, mas o máximo mação dá riqueza nacional, o fato de 
de iniciativa, presteza e autortdade Santos funcionar como concessao ~ 
de $.ecução nos diversos setores, sul:>~ uma emprêsa privada, cujo acêrvo 
setotes, repartições e órgãos locais de resto, passará ao patrimônio d~· 

Dentro désse esquema se inser1rtam _,nião dentro de 16 anos. 
o P~ano de Transporte Maritiuto c O caso de .São Sebastião, tal como 
as Q.Utoridades coordenadoras e exe~ outros empreendilnentos portuários de 
cutoras das atividades . portuária e validade discutível, ilustra bem tudo 
de navegação. o que foi dito a respeito da necessi-

0 ' Plano de Transporte Mar1t1mc. dade de um Plano e de tun centro 
à bé.se dos objetivos e recursos na~ único coordenador para o Transporte 
cion~is para; os taronsportes, prevena Marítimo, onde o que tem predomina­
os modos e o montante dos investi~ d~ são a_s iniciativas do interesse res­
mentos do reaparelhamento portuá.- trt~o de partes que, por mR.i:s l~.:;speitá­
rio. 1 Isso é indispensável, urgent-e veis que sejam, não podem se sobre~ 
mesmo, para evitar-se a dispersão de IJOr aos interêsses naclOnais. 
esforços e recursos, como vem suce~· O Conselho Nacional dos Transpor­
dendo atualmente. Entre os princl~ ~es e, em especial, o órgão especifiCú 
pios : que devem norteaar o Plano v para o Transporte Marítimo, teriam 
sua execução, cumpre ressaltar: ie reexaminar, assim, todos os em-
ll 1 o da çoncentraçao de recurso.':>. preendimentos portuários projetados 

visando a dar o máximo de eficiénciu ·ou em execução, para avaliar corre­
ao dispênCUo e a p!'oporc.tonar o má-- .amente o pêso das razões e efeitos 
ximó de rendimento à economia. de cada um no, quadro dos intcrêsses 
CUnipre, pois, atender, priorltàr1a- objetiVOS principais de todo O BiS­
mente, àquêles po;tos de maior re- :ema. 
percussão na vida econômica do Pais O Plano trataria, igualmente, de 
e fUgir a uma situação em que, e.~r- equacionar o problema do reapare­
cada região, temos muitos portos P lharnento naval, coordenando um --pro. 
nen.l~um bom porto. ft!am~ que permita aós estaleiros na-

2) , Aproveitar ao máXimo os pot'tcn cwna1s trabalhar a pleno rendín1en­
em ,funciona:mento e as ínstalaçõ~;"s to, segundo padrões prêvíamente es­
já eXistentes, antes de pensarmos na tabelecidos, e reduzir os custos ainda 
criaÇão de novos portos e na con.o::;- de~ado elevados. Os EsialeiroF 
trução e aquisição de novas instala nalcoanis já estão capacitados a aten~ 
ções, Trata-se de uma conclusao que der à demanda interna e a Oferecer 
,se impõe tanto pelos lilnites estreitos navios de qualidade satisfatória. Con­
dos ; recursos de que dispõe o País tudo, os preços estão, ainda, longe 
para_, o reaparelhamento portua.no. de se tornarem competitivos. Sómen­
como pela necessidade de combater te uma política de encomendas a lon­
com, urgência o engarra1amento ctoa g~ . prazo, estabelecidas segundo cri­
portos e oLter resultados a curto pra- ten?s seguram~nte justüicados, po­
.zo. 1 dera levar a Indústria s. construil 

Fqndamentactos em tas prtnctpto~. n~.vios em condições econômicas, não 
teremos, assim, de definir, no âmt:n- somente para suprir o Pais comtJ 
to nacional e, em cacta região, umi"' para uma po~sível exportaçao~ 
escala de prioridade. Antes fazer pou.- Na questão do reaparelhamento doe 
co, tnas rà.pidamente e ao menor portos, entretanto, como foi visto aci: 
custo possível, resolvendo, assim, OI' ma,_ nem tudo são investimentos. 
prob1emas principais a prazo certo. Mu1tos doS males poderão e deverão 
do que atacar tôdas a-1 tarefas cte ser corrigidos através de medidas de 
uma; vez, atomizar os rec~.:r.sos e nll.o reorganização e de iniciativas com 
resolver realmente qualQuer probic- espltito prático. Essa é, aliãs, a t~-· 
ma. ~ evidente que as necessidades t•efa que se _ ~pr~entará aos órgão>:: 
locais e de grupos, alnd~ que genut- ;e coordenaçao e execução no ramo, 
nas, 1-terão de se subordtnar aos 1nte- cendo em vista que, .mesmo dentro 
rêsses nacionais e regionais de ma1or ctas atuais condições, a adoção de 
significação. medidas racionais de reorganização 

Por outro lado, na.o se ,compreenaf· acompanhadas de umas poucas obra~ 
que -se pense na construcão-- de noYo::. pod~rá fazer com que os nossos Prin­
portos, construção de novas Instara~ c1pa1s portos dupliquem, ou mais a 
ções e co111pra de novos eqmpamen~ sua capacidade. cumpre recordar Q.ue 
tos, enquanto· não se tiverern esgota- o Pôrto de Nova York, o mais movi­
do ~s possibilidades dos portos, lns~ mentado do mundo, utiliza trapiches 
talações e equipamento já existen- :le madeira com Pisos de cimento de 
tes. A construção de ncivos port.o;, maneira com p1sos de cimenco ' de 
abso:rvendo vultosos investimentos r maneira bastant~ satisfatória. ' 
recursos técnicos e humanos, sóme1.1, O sistema administrativo é outro 
te se justificaria quando comprovn.· ponto vital a atacar. E aqui cheg-a­
da ~ sua urgência e, sobretudo a ob· -nos a um problema que terá de ser 
tençlto de resultados compens'actores abordado com espírito realista e-.. co­
que não poderiam ser conseguidos dP :·agem, qual seja o do estatuto legal 
modp algum pela utilização de porto~ jas nossa.-; principais companhias de 
e i.rtstalaçóes pré-existentes, navegação e de alguns portos. Jt tne-

Dentro dessa orientação, que mt. 'S~Vel que tanto o Loide, como a cos~ 
parece de aceitação geral, é dlf1cil, ~eira, não aprovaram, functonanao 

· por ~exemplo, justifiar a mobilizaçãt• eomo autarquias. Mesmo que tenham 
de enormes recursos feder'a-ts para a eventualmente, bons administradores 
construção de um novo Pôrto para estã9' perm~~entemente sujeitas a va~ 
combustíveis líquidos em São Sebas- ríaçoes pollticas e pressões de tóda 
ttão,,. pretendida pela :Pl!ITR.OBRAS, ordem. A prática mostrou que é im-

possível assegurar continuidade admi- dando armazens e piers aos usuários, 
mstrativa e eficiência dentro do atua corno sucede, por exemplo, em Nova 
govêrno . .Não há critério empresarial York, onde a prefeitilra arrenda os 
t: diflcilmente pode haver, porque ;. trapiches aos interessados. O Loide 
propria condiçáo de repartição públi · Brasileiro possUI um trapiche em 
ca milita, a ucada passo, para minar Nova York. 
o bom critério de gerência. De quaiquer forma, tendo em cont.., 

Será necessõ.rio, assim, transforma. a escassez de recursos e as necesst­
M du3S grandes companhias de na~ dades urgentes de reaparei.anmento, 
vegação do Estaao em autênticas em- o Gowrno deveria aproveitar o in~ 
vresas. Com êsse objetivo, o Loide terésse dos usuários na melhoria do:s 
a Costeira seriam reunidos numa úni portos, para, segundo um plano, ca­
ca emprêsa nlista, com um presidentl nalízar capitais particulares para 
nomeado pelo Govêrno, jó. que a obras portuárias. Por que não permi­
União ficaria com a maioria da. tir que grupos particulares financiem 
açoes. o E-statuto da nova emprêsa a construção de trapiches, armazens 
entretanto, trataria de di.Spur as co1 ou silos, em troca de preferência no 
sas de modo a que a decisão do re uso das instalações? As modalidadei 
presentante do Governo esta.rla suje; poderão variar, mas parece-me pouco 
ra ao contrôle dos demais acionistas .5ensato não utj)izar de uma fornm 
e de tal forma que a atividade de mteUgente e úÜl para todo o slste~ 
comando operaciOnal seria atri!:lUiçâL ma as propostas nêsse sentido, desde 
de um gerente habilitado, da. confian que integradas no plano de reap·are­
ça do 'Govêrno e dos acionistas, t lhamento portuário. 
com manctato certo, limitando-se a .De outra parte, cada pOrto deve 
União a superviostouar é a assegur<J.t contar com, uma única autoridade 
o .cumprnnento dos planos. executiva, que comanda o conjunto 

O mesmo se poderia dizer dos Es- das atividades e à qual deverão ficar 
taleiros de reparação do Estado, 0 da :iUbordihadas tôdas as entidades, pú ~ 
costeira e o do Loide, que seria...·•:L blicas ou privadas, que intervêm na 
separados das empresas de nave~taçã, vida portuária. O exemplo do Rio de 
para rormar uma emprêsa à parte Janeiro está a indicar que st: torna 
com administração própria, autono. necessário a adoção de um sistema 
mia financeira e capacitade de inicia Msim centralizado. O pôrto não pode 
t.tva., aincta que conttnuassem ligado .:ontinuar a ser uma espécie de pa~ 
as companhias' de navegação atravé. nela em que todo mundt:J mexe, Cada 
je tun ''holding". A separação des- ministério ou repartição com o seu 
ses estaleiro~ das respectivas matri método, o seu pessoal e o seu horá­
zes, ju11tameute com a soluçao d< rio. Aliás, a criação do Ministério 
problema dos aposentados, que passa d(JS Transportes e doS Conselhos co:. 
riam ao encargo da Previdência So· ordenadores Viria, exatàmente, aca­
cial, já. seriam providência de mold! bar com essas interferências diversas 
a criar, de imediato, novas condiçõe. t:: até colidente no Transporte !Mariti­
de exploração econômica das dual mo, onde atuam tantas autoridades. 
emprêsas de navegaçao. cuja lista inclui o Ministério aa. Ma-

Quanto ao SNAPP, conforme fo rinha, o Ministério~da Viação e suas 
sugerido atrás, teria de sofrer, igual diferentes repartições, o Ministério da 
mente, -uma mudança de estrutura Fazenda, o do ~rrabalho, o da Agrl­
separando-se a atividade portuária c cultura, o da Saúde, o da Indústria 
de conl!trução naval do serviço d e comércio, além de entidades públl­
navegaçao, o qual, de :t·l.::!sto passaria ca.t que, mesmo quando suborainadar. 
ao estatuto de emprêsa mista com a miniStérios, agem de maneira · au~ 
os cuidados recomendados acim~ para tõnoma, segrmdo as conveniências do 
o Lo ide e a C'otseira. seu serviço. 

No que se refere aos portos opera­
dos pelo Govérno, creio que seria 
de todo útil estudar o. maneira dE. 
tral?-s~ormá-los, de modo a que os 
l.lSUanos possam intervir' decisivamen4 

te no seu funcionamento. o sistema 
de autarquia federal não é o mai<> 
adequado, como demonstra o caso do 
Rio de Janeiro. O sistema a adotar 
depende de um exame mais acuràdu 
das condições concretas e possibili. 
dades dds portos. Poderia s.er o caso 
da criaç~o. igualmente, de uma em­
prêsa mista. Ou o Govêrno poderh 
decidir-se, mesmo, pbr um sistema 
de concessões a particulares, arren-

Finalmente, cumpre elaborar um 
novo estatuto do pessoal marítimo s 
portuário, que restabeleça a autori­
dade dos órgão:s d.e direçuo, cofnja 
as distorções que tumultuam o tra­
balho e organize Um sistema bem. ela­
oürado de operação, passível de pro­
piciar o rodízio do pessoal portuario 
:Iurante as 24 horas do dia, e o entro­
samento entre as atividades de tôdas 
as repartições e partes que interVêm 
no pôrto e na navegação. 

Brasília, 19 de dezembro de 1964. -
lrineu Bornhausen, Relator ela parte 
de transporte marítimo da Comissão 
Especial para estudar os Transportes 
Marítimos e Ferroviários. 

ANEXO N• J 

FROTA MERCANTE NACIONAL 
Carga Sêca 

R-esumo - 1963 
Navegação de Longa Curso 

Emprêsas oficiais ............... · ........ : , • 
Emprêsas partículares .......... , .......... , . 

N' Navio! 
38 

Ton. Carga 
207 .100' 
28:507 

Navegação de Cabotagem 
Emprêsas oficiais ........... , .. , ... , . , , , .. . 
Emprêsas particulares • , ..•... , •.• , , .. , .•• , . 

Navegação I nt"erior 
Emprêsas oficiais ..... , •... , ... , , . , • , 
Emprêsas particulares .............•.. : : : : : : 

TOTAL GERAL 

9 

47 
77 

179 

256 
40 
79 

119 

~=n~:;~: de. ·c~~·~· : · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
g ·•···•·•••·•··•••··••·•· 

Nota; Computados apenas navios acima de 100 tons. 
Incluídos navios Paralizados, obras etc. ----

422 
898.165 

235.607 

293.649 
339.574 

633.223 
13.26t 
j6 . .a7:l' 

29.335 

Fonte: Comissão de Marinha Mercante - Ministério do Planejamento. 
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Al'lEXO !'!• 2. NAVEGAÇÃO DE LONGO CURSO ,. 
SEGUNDO A IDADE (Ano de Construção) 

' 

ARMADOR Até 5 anos 6/10. 

EmErêsas Oficiais 
Lóide Brasileiro .. 14 76.640 -I -Cia.Nac.Nav.Costei 
ra . ............... 3 3.600 - -

Sub-Total ••••• 17 80.240 - -
EmEr~sas Particula 
res 
Cia.Nac.Mar.Netu -
mr ............... 1 10.500 - -Emp.Nav.Aliença S. ' 
A • •••••••••••••••• - r -· -
Naveoal-Nav.Catari 
nene e • ••.•••••.••. - - - -
Nav. Riograndense 
S. A ••••••••••••••• - - 1 2.800 
Ou.trae • .••••.•. , ••• - - - -

Sub-Tota;t ••••. 1 10.500 1 2.800 

T o T A L. 18 90.740 1 2.800 

Fonte: C.M.M •• M. do Planejamento. 

AI!IIADOii Ad 5 anos 6/10 

Em~rêeas Oficiais 
Cia.Nac.Nav.Costeira 8 22,800 - -Cia.Nav.Ba.hiana 3 5.700 - -Cia.Siderdrgioa Nac, - 2 22,000 
L6ide Brasileiro - - -SN.APP 3 15.239 2 1.280 

sub-totsl 14 43.739 4 23.280 

" l!lml>r3sas Partioul~e 

'Bran.atra - - - -Oinaba - - - -Pan-Amerioana - - - -Netumar 4 12,100 ;;r. 745 
Aliauça l 4.500 - -L.F1gu.eredo 4 17.000 - -Mercantil - - - -.Riograndense - - - -Navunidos - - 1 U85 
Trsnsmar:!tima - - -Outras 9 12.872 6 Uo036 

sub-totsl 18 46ó472 ;r. e -.3.166 

!OT.!L 32 90,2U 2 36.446 

11/20 21/30 

20 122.860 1 4.000 

- - - -
20 122.860 1 4.000 

- - - -
- - - -
1 2.700 - -
- - - -
3 4.957 - -
4 7.657 - -

24 130.517 r 4.000 

I 

!UVEGA9ÃO DE CABOTAGl!:!l 
SEiliTNIJO. A Dl:!DE 

~ 

' 
U/20 21/30 

~ 

14 73.800 - - 7 
2 560 1 165 -
3 14.700 - - -14 60.400 4 16.000 1 - • - -I 1 

33 f1.49o460 5. 6,165 9 

- - ·- - -
3 Uo400 - - -2· 20,000 - - -- - - - -'1 1.544 - - 1 
1 2,850 - - 1 
1 4o500 - - . -2 5o600 - - -2 6.207 - - -3 ·9o140 - - -

59 71.877 14 4.742 7 

74 ~3.U6 14 4.742 9 

107 82.51'& 19 20.907 li.S 

I 
31/40 

- -
- -
- -

- -
1 3.380 

- -
- -- -
1 3.380 

1 3.380 

31/40 

21,400 5 - -- -6,600 2 
600 -

28,600 7 
I 

- 1 
- -- -- -

7.500 -3.000 -
"- 6 - -- l 

" - 1 
4.548 17 

15.048 26 

43.648 33 

41/50 

- -
- -
- -

- -
1 3-330 

- -
- -
- -
1 3.330 

1 3.330 

41/50 

7.300 -- 1 

~.1Õ0 -
4 

- -
9.400 5 

U,460. -- 1 - -- -- 2 
- -. 37.100 1 

" - -5.456 -3.760 
28,883 i3 

86,659 17 

106,059 22 

.. 

+ 50 T o T ·A L 

- ~- - 35 I 203.500 

- - 3 

- - 38 

- - 1 

- - 2 

- - 1 

- - 1 
;!, 840 4 
1 840 9 

1 840 I 47 

+ 50 I'gnorados 

- - -405 - -
12:6a - --- -
13.00 ;_ -

- - -
7,000 - -- - -- - -
2,363 - -- - -
5.900 - -- - -- - -
IB.Õo5 

- -3 7.101 

ll.268 3 7.101 

I> 273 3 7.101 

3.600 

207.100 

I 
10.500 

6.710 

2.700 

2.800 
5-797 

28.507 

235.607 

Total 

34 
7 
5 

25 
G 

77 

1 
4 
2 
5 
5 
6 
8 
2 
4 

~~ 
79 

56 

125,30 
6,83 

o 
o 
o 
o 
9 

36.70 
:to1.10 
17.U 

293.64 9 

11,460 
18,40 
20,00 
12,84 
15.90 
22,85 
47.50 
5,60 

o 
o 
5 
7 
o 
o 
o 

13.048 
12,90 

159.06 

339.57 

633.2 

o 
4 

4 

' 
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Ell:P!!tSAS PARTICULARES .. 
NUMERO DE NAVIOS E RESPECTIVA TONÉLAGEM DE CARGA 

r' Em-orêsas Partíoulares. 

LONGO CURSO CABOTAGE!4 INTERIOR 
R M D o R A A 

' N2 TON. N2 TON. 
' 

N2 TON. 
Branatra-Emp.Nav.Transp.e Cabotagem •• - - l 11.460 - -
Cinal:>a-Com2 Inã..Nav.Bandeirante S. A •• l 1.350 4 18.400 - -
Cia.Nav.Come Pan-Americana ••••••••••• - - 2 20.000 - -
Cia,Nav.Marítima Netumar ••.•••••••••• l 10.500 5 12.845 - -Emp.Nav.Aliança S.A ....••••••• , ••. , •• 2 6.710 5 15.907 - -
L. Figueiredo N~v •• S.A •••••••... , ..••. - - 6 22.850 - -
Navecal Nav. Catarinense Ltda •••••••• 1 2.700 l 650 - -
Navegação Mercantil S.A ••.•.•.•••••.• - - 8 47.500 - -
Navegação Riograndense S,A •••.••••••• l 2.800 2 5.600 - -

-Navegação Coatalima S.A •••..••••••••• - - 3 ll.447 - -
Navunidos Navegação S.A. ............ - - 4 13.048 - -
Soe, Paul Nav. Matarazzo Ltda •••••••• - - l 8.500 - -
Transmatr!tima Comercial S,A.(l) ••••• - - 4 12.900 - -
Ol.rt(ros • ••••••• , •••••• • • • • • • • • • • • • • • • • 3 4.447 133 138.467 79 16.073 

TOTAL •••• _., •••••••••••••••••••••• 9 28.507 179 339.574 79 16.073 

Nota: ( l ) Fazendo cabotagem , .. 
Computados apenas navios de tonelagem de carga igual ou superior a 100. 
Incluidos navios em obras, parados, etc. 

Fonte: C,M.L!. - M. do Planejamento. 

EMPR~SAS OFICIAIS 

NUMERO NAVIOS E RESPECTIVAS TONELAGENS 

LONGO CURSO CABOTAGEM INTERIOR 

NQ TON, NO TON. NO TON, 

L6ide Brasileiro ..• _ .................... 35 203.500 25 107.700 - ' . -. 
C ia. Nac.Nav. Costeira ..•••.••••••• _ 3 3.600 34 125.300' - ..; 

C ia. Siderúrgiêa Nacional •••.•.••• , - - 5 36.700 - -
Cia. de Nav. Bahiana ................. - - 7 6.830 05 1.381 
SNAPP • ...................... • ......... ~ - - ' 

6 17 ;u9 25 7.392 
Serv. Nav.B~oia do Prata ..••••••••• - - - - 7 4. 089 . . 
C ia. Nav. do são Francisco ••.•••••• - - - - 3 400 

T o T A L. • • • .. • • • .... • • • • • 38 207.100 77 293.649 40 13.262 
. 

NOTA: COMPUTADOS APENAS NAVIOS DE TONELAGEM DE CARGA IGUAL E SUPÉRIOR A 'i'1' 100. 

INoLU!DOS OS NAVIOS PARADOS, EM OBRAS, ETC. .. 

Fonte: C,M,M • .:. M. do Planejamento• 

NO 

60 
37 
5 

12 
31 
7 
3 

155 
. 

Abril de 1965 

TOTA'L 

N2 TON. 

l 11.460 
5 19.750 
2 20.000 
6 23.345 
7 22.617 
6 22.850 
2 3.350 
8 47.500 
3 8.400 
3 11.447 
4 13.048 
l 8.500 
4 12.900 

215 158.987 

1267 384.154 

T o T A L ,; 

TON., 

311.200 
128.900 

36,700 
8.211 

24.511 
4.089 
~ 400 

514.011 
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Anexo n" 6 
:PETROLEIROS 

Segundo a I da de 

' 

ARMADO!l Atol 5 8ll0P 6/10 ll/20 21/30 31/40 41/SC + 50 I_gnorado TOTAL 

EmErêsae Oficiais 
I 

Fronape 18 313.469 ll 124.051 14 86.560 1 1.15( - - - - - 1 5.308 45 530-538 

SubtOtal 18 313.469 11 12_4.051 14 86.560 1 1.15( - - - - - 1 5.308 45 5)0.538 

Em~rêsa; Particulares 

Brasilmar - - - - 2 2.600 - - - - - - - - - 2 2.600 

Navê'brás - - - - 1 1.370 - - - - - - - - - l l.370 
·' 

Petrolífera - - - - l 1.215 - - - - - - - - - l 1.215 

Nav. Ama~ônia - - . - l 1.607 ~ - - - - - - - - 1 1.607 

Minuano 3 629 - - - - - - - - - - - - - 3 629 

Outras 3 1.670 2 345 1 919 - - 1 360 - 2 351 2 980 11 4.625 

Subtotal 6 2.299 2 345 6 ?.711 - - l 360 - 2 351 2 980 19 12-046 

T o t a 1 24 315.768 13 124.)96 20 94.271 l 1.150 l 360 - 2 351 
' 

3 6.288 64 542.584 

Fonte; C.M.M. - M. do Planejamento, 

P E T R O L E I R O S 

Segunda a Espécie da Navegação 

A R M A D o R LONGO CURSO CABOTAGEM INTERIOR PORTUARIA TO TA t 

Ng TON. N2 TON. !!º TON. Nº TON. N2 TON, 
' 

Emprasas Ofic6ais 
Frot~ Nacional Petroleiros ••••••••••••• 44 528.771 1 1.767 - - - - 45 530.538 

44 528.771 l 1.767 - - ' - - 45 530.538 

EmErêsas Particulares 
Brasilmar Meridional de Navegação Ltda. - - 2 2.600 - - - - 2 2.600 
Cia. Nav .d:!Amazonia •••.••••• . ; ••••••••••• - - - - 1 1.607 - - 1 1.607 
Navebrás S.A, Oom2 Ptr, •••••••.•••• , . , ,· - - 1 1.370 - - - - 1 1.370 
Nav. Minuano S,A •••••••••••••••••••..•• - - - - ; 629 - - 3 629 
Nav. Petrolífera Ltda •••••••••••••••••• - - - - 1 1.215 - - 1 1.215 

I 
Outro~ • .•..•..•... , , . , , , • , .••. , .. , , • , , , - - - - 10, 3.706 1 919 ll 4.625 

- - 3 3.970 15 7.157 1 919 19 12.046 

T o T A L • • • • • • • • • • • • • • • • • • 44 528.771 4 5-737 15 7.157 l 919 64 542.584 
. 

<' 

Fontea C.M,M, - U, ~o-Planejamento, 

\ 
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MINISTllRIO DA VIAÇAO E OBRAS PúBLICAS 

Departamento Nacional de Portos e Vias Navegáveis 

ESTATíSTICA DOS PRINCIPAIS PORTOS DO BRASIL 

1961- 1963 
INTRODUÇAO 

Este segundo nútnero da "Rstatfstica dos Principais Portos do Brasil", 
relativo ao período de 1961 a 1963, faz parte de uma série iniciada no 
ano anterior e se destina a dhulgar alguns dado$ estatísticoS" de maior 
interêsse para os que se dedicam ao estudo dos problemas portuários. 

Os elementos dêle constantes são, na sua; maior parte, fornecidos pelas 
AdministraçJes dos Portos, as quais deixamos aqui consignados nossos agra­
decimentos pela colaboração efjriente prestada. 

.t;speramos que os próximos exemplares possam ser continuamente 
aperfeiçoados npresentand::; ·maior número de dados informativos e maior 
rapidez na~ divulgação. · 
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' OBSERVAÇOES 
'~">/!fl 
... :.-~!;i,. IJo caráter-geral: 

~-~·<· . 1 ~ d quadrós cOntendo dados relativos a regimes de exploração, re­
,..._· ,aeltas e despesas e equipamento.s referem-se, apenas, aos 21 portos su­
\A'j .jeitos à eXploraçáo organizada. Nos demais quadros :foram incluídos, tam­
~-'- ';" :J::Jéll'l, alguns portos não crgamzados de maior expressão económica. 
... . 2 - O sinal (.) quer dizer: dado desconhecido, e o sinal {-) dado 
( ~ bule ou inexistente~ 

· 3 - Os dados relativos ao movimento nos portos de Ilhéus e Aracat.i 
não roram fornecidos até o rresente, motivo pelo qual aparecem, na coluna 
cte 1963, com resultados repetidos. de 1962. ~se critério visa a permitir a 
totalização dos respectims quadros. Também no que concerne ao pôrto 
de ·Conunbú, os dados relativos ao movimento comercial, de granéis e de 
.r.~avios, correspondente a 1962 e 1963 aparecem com resultados repetidos de 
.l!l61; isso se deve ao fato de não terem sido fornecidos os de 1963 e do de 

í , 1962 terem sido jUlgâdos inexatos devido a sua ordem de grandeza. Quanto 
ao pôrto de Belém, embom tendo fornecido os dados relativos a importa­
. ç~o e 'exportação totais, relativos a'1963, não discriminou os movimentos de 
granéis E: carga geral, motiVo pelo qual ésses dados aparecem com valores 

"i 

·~ te;petidcs de 1962. 
,.:c' ) • 

· Aj!~!XO NQ 9 

RELAÇÃO DOS PORTOS SEGUNDO A QUANTIDADE TOTAL DE 

CARGA MOVIMENTAJJ.A Elf 1963, EM ORDBM DECRllSCENTE 
' 

EM TONELADAS ) 

pORTO 'TOTAL EXPORT. IMPORT. 
< 

1 SANTOS 13.271.257 2.418.677 10.852.580 

2 ltlo de Ja.n. 8.746.908· 4.168.061 4.578.847 

Vit6r1a 6.668.408 
.. 
6.049•992 618.416 3. 

4. ·<"· Alegré 2. 701.)09 341.768 2 .)59. 541 

5 Rio Grande 2.311·993 1.069.141 1.242.852 
' 1.036.973 6 ~ecife 1.681.678 644.705 

7 ~ãranaguá 1.047·551 543.639 504.182 

8 . &alva.dor 807.328 241.)99 565.929 

. 9,,:Jle1~m 756.835 236·938 519.897 

·: 10 Imbitubá 643·219 621.927 21.292 

,' ll São Luiz 
I . 

593· 531 100.036 493.495 

; 12 POrtal eza 579.683 121. 47"i 458.208 

13 Mar:taue 557 •. 533 192.639. 364.894 

l H ·s. Francisco 412.980 332.807 80.173 
' 

; 15 A.ngra qoe Rei e ..._ 384.276 51.987 332.289 

~ 16 11'). ter6~ 375. ')08 179·414 196.294 

17 !~aja:! 297·912 l43o315 154.597 

18 Antonina 274.936· 177.323 97.613 

19. é~bedelo 261; 516 . 130·945 130.571 

20 Jaa.cei6 25~·415 1tl6.IX1 12.6H 
,aRAsiL 43.403.858 18.349.885 25.053.973 

FO~: DNPUN. Quadro organizado pe-lo R~la.tor 

Sôbre o Quadro - Varactertsticas: 

As profundidades da barra, que aparecem nesse quadro são as pro­
f•tndidades znínimas apuradas. 

As instalações registradas são as pertencentes à Administração do 
Pôrto, as pertencentes a panicuJares são anotadas no rodapé do quadro. 
Em alguns Portos, o número que aparece indicando a quantidade de silos, 
significa o n_ümero de Células de cada silo. 

Sôbre o Quadro VIU - Equipamentos: 

· Os equipamentos l'egistradoz:: são pertencentes à Administrações dos 
Portes, sendo anotadas no rodapé do quadro os pertenéentes a Particulares. 

Sõ!Jre o Quadro IX - ftfot•fmento Comercial: 

No põrto de Niterói não foram consiüerados os transportes de carros, 
caminhões e passageiros realizado:; entre ·Rio e Niterói . 

No põrto de Sào Sebastiâo nâc foi computado o petróleo em trânsito, 
.Jbaldeado ao largo, fara }:lequena." embarcações destinadas ao põrto de 

santos. 

ANEXO N. 10 

RELAÇÃO DOS l'ORTOS SEGUNDO A QUAN'fiD.A.DE DAS 
mDB.TACÕES ·E '"IlAS ·IMPORTAÇÕES. n1 ORmlm ·mcBEScmt'm 

(Dados de 1963) 

11XP01iTA.Ç.i.O IMPORTAÇlO 

l 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

9 
o 

2 

4 

6 
7 
B 
9 
o 

1 
ll 
l 
l3 
l 
l3 
l 
l 
l 
l 
2 

F8rto 

Vit~ria 

Rio de Janeiro 

Santos 
Rio Gronde 

lieoi!e · 
Imbttuba 
Paranagul. 
Ptlrto Ale~e 
S.Prancisco 
Salvador 

lll>l&m 

"""•us 
14aeei6 
Niter6i 
Antonina 
Itaj<>! 
Cabedelo 
?ortaleza 
Sii:o Luiz 

Anor• 

Toaélada.s 

6.049.992 
4.168.061. 
2 .. 418 .. 617 
1.069.141 

644.705 
62l:.927 
543.639 
341.768 
332.807 
241.399 
2.)6,938 
192.639 
186.771 
179.414 
177.323 
l43.ll5 
130.945 
i2l.475 
100.036 

51.987 

ll~rto 

1 Santoe 
2 Rio de Janeiro 

l ~~rto A.legre 

4 · Rio Gl"a.nde 

5 Rec-ife 

6 Vitórta 

7 Salvador 

8 Bel&m 
9 Paranasuã 

lO são Luiz 

ll Portal e~ 
12 Manauo 

13 Angra 
l4 Niterói 

15 Itaja:( ~· 

lll Cabedel? 

17 Antonina. 

18 S.Franc1sco 
19 Mace16 

20 Im?ituba 

Ponte: ~. Quadro organizado pelo Relator 

I Teinele:dáS 

10.852.580 
4o578,847 
2.359.541 
1.242.852 
1.036.973 
6~8.416 

565.929 
519,897 
504.182 
493.495 
458.208 
364,894 
332,289 
196,294 
154,597 
130,571 

97,613 
80,173 
72.644 
21.292 

' '· 

• 
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ANEXO N• 11 

PO!tTOS, SEGUNDO A MEDIA DO QUATRI:e:NJ:O 

1960 - 1963 

(Em mil toneladas) 

PORTO 

.I • I 

l I 
1960 1961 I 1002 

I I 
I I 
I I 

. 
I I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ··I 12.365,7 12.925,8 I 12.774,7 

.................. .. ·I 8.982,6 10.232,0 10.228,6 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 4.668,2 5.459,0 I 6.417,6 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 2.9·70,9 3.090,1 I 3,031,8 

········ . . . . . . . . . . . . . I 2.280,9 2.530,9 I 2. 754,9 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 2.057,7 1.695,6 I 1.862,9 

······················I 971,2 973,4< I 879,9 
. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . I 719,4 810,9 I 859,8 

·····················I 887,8 882,0 I 828,4 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 664,7 683,4 I 747,7 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 566,6 631,6 I 599,1 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 301,3 246,7 I 332,8 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 625,7 554,4 I 569,7 

······················I 568,9 579,3 I 577.6 

'·····················I 494,4 481,6 I 399,3 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 443,6 385,4 I 279,6 
• : •••••••••••••••••••• 1 317,3 331,9 I 281,0 

······················I 281,4 285,4 I 307,8 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 200,1 138,7 I 161,4 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 150,2 70,3 I 109,3 

I I 

1 - ~antos . . .. 1 •. ••••••••••.• 

2 - Rio de Janeiro ............ . 
3- Vitória ................. . 
4 - Pôrto Alegre .......... · .... . 
5 - 'Rio Grande ............... . 
6- Recife . . ' ................ . 
7 - Salvador . . . .. .......... . 
8 - Paranaguá . , . . ......... . 
9- Belé>.n ........... ; .... · .... . 

1'() - lmbituba . . . .. .......... . 
11 - Manaus . . . . ....... ', .... . 
12.- São Francisco ............ . 
l3' - .Fortaleza . . . . .......... . 
14 - São Luiz .................. . 
15- Angra ... · .............. . 
16- Ilajai ................. . 
17 - Cabedelo . . ........... . 
18- Maceió . . . ............ . 
UJ - Antonina . . ........... . 
20 - Niterói ............. . 

• 
I 
I 

1963 I Média 
I 
I 
I 
I 

Í2.8ô4,4 ····~tm·.; .. \· 9.560,0 
6.66&,4 I ' 

5.603,3 
2. 701,3 I 2.948,5 
2, 312,0 I 2.469,7 
1.681,7 I 1.&24;5 

807,3' I 907,9 
1.047,61 •I . 859,6 

756,8 1 838,7 
.643,2 I 684,7 
557,6 I 588,7i 
413,0 I 588,7 
579,7 I 582,4 

·'•- 593,5 I 579,8 
384,3 I 439,9 . 297,9 I 351,6 
261,6 I 297,9 
259;4 I 283,5~ 
274,9 .I 193,8' 
375,7 I 176,4: 

I 

--~-----------~'~--------~--------~--------~--------~~--~+-----~ 
I i 

...................... : ............. ·I 41.486,8 43.937,0 44.664,7 .. 43,493,9 )· 

I I 

Brasil 43.368,6 

Fonte: D.N.P.V.N. - Quadro organizado pelo Relator. 

'\' I 

I \ 
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;- t;: ANEXO N' 12 

PRINCIPAIS PORTOS, SEGUNDO A TONELAGEM DA CARGA MOVIMENTADA NA NAVEGAÇAQ DE LONGO CURSO 

•PORTO • 1960 1961 

Importação 
:1 

"' .................................. ~· .... ·j 
SANTOS 

7. 921,9 7.361,2 

. I 
1.389,9 !. 601,8 

1962 1963 

7 .€88,9 984,0 

1.349,4 1.890,8 

t 

I 
i· 

Média do 
quatriênio 

5.989,0 

!.558,0 

:---------~:---------­
\ 

Ex~ortação ......................................... , 
I 

I 
. 

I~portação + Exportação 
I ................... """ ..... , 
I 

8. 75!,1 9.523,7 9. 038,3 2.874,8 7 .'547,0 

Irrip::~çã~E ~~-~ ................................. ) U74,6 5.199,4 3.231,9 2.921,> I 4.003,6 

Expbrtação 1.662,5 .: ....................................... ) 1.434,9 l.~iH,3 I !.825,0 1.938,9 I 
'--~--------.,;----;-----c-

' rm~rtaçáo +Exportação ............................. :) 6.109,5 ~ 6.649,7 I/ >.056,9 \ 4.860,4 ) 5.õ·69,1 

' ~. 

......................................... ! 127,9 \ 194,4 1 127.1 l 218,2 1 
VITóRIA. 

· .Ilifpctrtação ., . 166,9 

··E_x_·p_ctr,_t_a_çã_o ___ ._._ .. _._ .. ~:_._ .. _._ .. _._ .. _._._ .. _._ .. _._ .. _._ .. _._._ .. _._ .. _ .. _·~·~'---4-.3-68~·-6~-~:-l __ 5_.oo __ 9_,7 __ .;- __ s_.o_5_8_,7 __ _,.J __ s_._os_8_,z __ _,i_· __ ·s._:i-83-,s' 

. . ' I I I 
· r_m_p_o"rt_a_ç_ão_+_EX_p_o_r_taç-ão..-._·_··_·_·_ .. _._ .. _._ .. _._._ .. _._ .. _._ .. _._ .. _·..;·ll ___ 4_.4_9_6._5 __ ;-__ s_._2_64_,1 __ /_~-6-.J-9-5,_8 ____ s_._25_6_,4 __ c.__ __ s_.•_•_o._7 __ 

' Imp:~;:~ ~-~E~~~ .................................... \ _a_2_s,_1 __ c_\ ---2-87-,4--~---4-&1-,9-- 245,0 327,3 

1 .1 I 
170,~ ~xp9rtação .. . .. .... "'i ................... ........... "/ 134,3 220,1 I 161,1 168,1 /· 

.. :. Importa;ão '+ :ExPOrtação ............................ ) 459,4 i 507;5 \ 613,0 l 413-,1--'~---4-9~,~---

r_m_p~::-~_ç_ã0_oRA_N_D_._~_._ .. _._ .. _._ .. _._ .. _._ .. _._ .. _ .. _._ .. _._,._ •. _,._._ .. _ .. _ .. _._ .. ~~--~-·1_3_3,_3_~---I-.0-33-~--~l---61-4-,2-~!~I-----6-00-,5--~'----8-55-,1---
' ExPort~ção ....... , ................................ ··I 32,9 I 182,3 ) 255,7 :1 142,8 l 

ImpOrtação + Export~ção ............................ ·I 
RECIFE 

I 
I 

IIÍlpoitá'ção . . . . : ....................................... I 
~ • 1 

~\ ~: .......................................... ,\ 

·1.166,2 

693,8 

442,0 

153,4 

·1· 1. 245.9 ) 869,9 :~ 752.3 1 1.008,5 

\ 580,7 I 353,4 I 385,2 I 502,5. 

371,8 . 11 11,. ~ 397,2 459,6 I 417,'7 

)' 

~ ~mport~Ção + Exportação ............................... j i. 952,5 I 747,G I 844,8 1 ___ 92-0,_2 __ 

· .. ~.,~~P_:_~"'r,ã_o~A~~-u-~·-·_ .. _ .. _._ .. _._ .. _ .. _._ .. _._ .. _ .. _._ .. _ .. _._ .. _·_·.·_·1_._ .. _ .. -+( ___ 3_o_1.s __ .;..\ ___ 2_5_9._3_) ___ 6-6-.o--~) ____ 61,5 / 

1.135,8 

172,1 

.'.: ;E,por~o ........................................ I 190,1 1 272,0 1 29·5,3 1 523.3 1 

Tmp~~tação + EX!>Drtação ... ~., ...................... ·I 491,6 ~ 631,3 ) 361,3 I 
320,2 

584,8 492,3 

. ,. 

::;..,_· 

;~·lf'l 
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ANEXO 12 CContlnuaçaoJ 

I I \ 
) ' 

Média do 

PORTO l 1960 1961 I 1962 l 1963 qua.triênio 
I I 

I I 1 

SALVADOR 
11 I Importação ········································-1 249,3 244,2 207,2 149,6 212,6 

. . I I 
I I ! 157,4 188,5 I 174,3 Exportação ..................................•..... -I "l65,S 185,7 
I I 

Eitportac;ão 
I i I I 

385,9 Importação + ............................. 1 415,1 I 42~,9 364,6 338,1 I I ' I 

BEU:M I I l l I I 135,8 Importa.çá(> ......................................... 1 182,5 I 180,8 I 86,5 93;6 I· I I I 
I I 

I W,4 Exportação ......................................... J 45,0 57,9 I 50,1 48,6 
I 

I I I I ·.I Importação + Exportação ............................ 1 227,5 
i 238,7 I 13-5·,6 I 142,2 18S,2 

I I I I 
I I I I IMBITUBA I 

/ I I 
Impprtação ......................................... 1 3,3 I 2,6 I 5,8 I '6,3 4,5 

I I I 
I I 

11 
I Exportação· ................. _ ..................... .-.. 1 26,1 11,3 li 

9,3 
I I 

............................. ! I I I I Importaçéio + EXportação 29,4 I 13,9 I ó,8 I 6,3 13,8 
I I I I 
I I I I BRASIL I 

! Importação 
I I ......................................... 1 15.985,9 16.663,4 I 13.717,8 I 13.598,1 14.991,3 
I I. I 
I 

I 
I 1, 

Exportação ...................... : .................. 1 9.149,0 10.308,8 I u.393,8 
I 

12.480,9 10.833,1 
I I 

+ Exportação 
I I I 

Itnportação ··························-···1 25.134,9 26.972,2 I 25.111,6 26.079,0 25.824,4 
. I I 

I ! I 

Fonte: DNPVN. QUadro org!>nJzado pelo Relator. 

o 



p o R 1 o s RENDADAS 1 AXAS 

~961 ~962 1963 

MANAUS ••• ••• ,. ••••••••••••• ., •••••••• 213,3 ~43,0 899,3 
BEIJ!!M. • • • • • • • •. • •• • • • • • • •• •. • • • • • • • 1.~74,9 1.655,3 2.304,7 
NATAL •••••••••••••••••••••••••••••• 66,6 99,5 137,7 
CA.B1iDELO ••••••••••••••• : ••• • ••• • ••• 332,5 504,3 408,3 
RECIFE • •••••••••••••• • ••••• • • • • • • • • 3.062,2 3.732,3 4.805,0 
MACEI O .... ••••••••••••.•••••••••••••• - 20J..6 307,4 255,5 
S.ALV ADOR ••••••••••••••••••••••••••• 2.381.,8 2.1.94,1 3.291,9 
IL!iSUS • • • • • • • • • • • ••• • ••• • •• •. ' • • • • • 258,7 172,8 (. ) 

VITORIA ••••••••••••••••• · ••••••••••• 2.554,6 1.923,6 1.931, 7 
RIO llE JANEIRO ••••••••••••••••••••• 11.991,1 11.400,8 21.708,5 
NITEROI •••••••••••••••••••••••••.•• 227,2 166,7 261,5 
ANGllA DOS REIS ••••••••••••••••••••• 310,9 307,4 474,1 
SÃO SEBASTIÃO •••••••••••••••••••••• 42,3 30,7 17,5 
SANTOS ••••••••••••••••••••• • ••••••• 28.732,0 30.926,8 37.118,0 
PARANA.GUl. •••••••••••• •.• •••••••••••• 524,2 930,3 l.5:n,o 
S. FRANCISCO DO SUL ................. 27,4 50,7 28,5 
IMBITUllA ••••••••••••••••••••••••••• 1.040,4 1.134,8 1.074,6 
LAGUIIA. • • • • • •• • • • • • • •• • • • •• • • • •••• • 8,1 8,4 5,6 
l'ORTO ALEGRE •••••• · ••••••••••••••••• 2.187,0 1.714,2 1.327,0 
RIO GRANDE ••••••••••••••••••••• , ••• 2.632,5 2.386,4 2.5~9.1 

PE10'l'AS., •••••••••••••••••••••••••• 154,8 146,4 66,6 

.'1! o T A L •• • •• • • • • • • •• • 58.241,7 56.359,2 80.156,1 

-, 

·r O N T ll: M>nietério do Planejamento. 

ÀNEXO N• ~3 
RENDA DAS Tlfl/S DESPESA ""llA EXPLORAÇÃO 

MILHÕES DE Crtl JUNHO DE 1964 -~ . 

P E S s O ll. L MATERIAL E EMPREITADOS 
-

1961 1962 1963 1<Í61 J.962 J.963 

259;.2 266,5 3n,2 279,9 375,0 663,2 
660,6 1.333,1 1.9~5,6 557,1 599,4 70.,2 
255,6 250,3 376,0 10,8. 13,9 25,8 
309,1 600,6 723,5 .19,8 59,2 26,3 

3.112,6 3.221;,0 3.910,0 165,5 28~,9 341,5 
208,8 265,9 278,1 23,8 34,2 20,4-

L 104,1 1.933,4 2.4€>5,6 545,8 698,0 775,2 
204,3 185,0 316,7 46,8 34,5 58,5 
813,6 1.203,2 1.515,4 273,1 265,3 400,9 

10.075,9 10.ll9,5 ·25.075,3 2.643,3 2.716,4 1.666,8 
123,7 ~37,5 196,2 93,9 60,0 72,4 
211,0 250,0 322,3 116,1 103,2 168,6 
(. ) (. ) (. ) (. ) (. ) (. ) 

24.337,3 26;853,4 33.747.7 3.085,2 2.271,0 1.707,1 
907,2 78:>,& 786,1 74,7 427,7 l.25, o 

30,6 33,1 36,9 10,8 ~5,1 16,5 
690,3 803,3 699,0 241,6 233,4 196,~ 

234,9 209,1 217,3 13,9 1.6,5 12,4 
1.401, 7 1.304,7 1. 7l0, 9 798,3 760,1 662,1 

952,2 968,6 1. 255' 4 716,·8 577,1 678,3 
155,7 140,6 62,7 78,3 69,2 150,6 

46.548,4 30;867,4 76.12~,9 9.809,5 9.521,1 ·~ 8.670,6 

L·~ ... ·'.~ . v'. 

;- T ·o, T 

~96~ 1962 

529,1 641,5 
1.217,7 1.932,5 

266,4 264,2 
328,9 659,8 

3.301,1 3.507,9 
232,6 300,1 

2.249,9 2.65~.4 

241,1 2~9.5 

1.086,7 1.468,5 
12.719,2 12.835,9 

218,6 197,5 
327,1 353,2 

( . ) (. ) 

27.422,5 29'.124,4 
982,3 l. 211,3 
41,4 48,2 

931,9 l. 036,7 
248,8 225,6 

2;200,0 2.064,7 
1.669,0 1.545,7 

234,0 199,8 

. 
56.648,3 60.488,4 

J 

A L 

1963 

1.254,3 
2.616,8 

40J.,8 
749,8 

i 4.251,5 
298,5 

3.261,8 
375,2 

1;1.916,3 
\26. 742,~. 

268,6 
490,9 
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Sãbado 24 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ($eçãó 11\ (Suplemento) 

---
Relação dos :principais portos seg~>ndo a Renda das Taxas e Despesa da Exploração, 

os gastos diretos oom Pessoal (Em milhÕes de Cr$). 

Abril de 1965 27 

destacando-se 

·' 

P 0 R TO Ano Rendas das Taxàs Despesa §e Pessoal Relação 
Pessoal/Despesa 

Relação · 
Despesa/Renda exploraçao 

l) - 1963 37.118,00 35.454,80 33.747.70 90,1~ 95,1% 
SANTOS Mádia do tr;h -

3nio 61/63. 32.258,90 \ 30,667,20 28.312,80 92,.3!11 95,1%' 

2) 1963 21.708,50 26,742,10 25.075,30 93,7ltl 12),2% 
lliO Média do tr;h 

3nio 61/63. 15.033,50 17.432,70 15.090,20 86,6% 116,0% 

3) 1963 4,805,00 4. 251,50 
' 

).910,00 92,0%' 88,0% 
RECIFE Média do tr;h . 

~nio 61/63. 5.199,80 ),686,80 ).416,20 92,7% '7o,9% 

4) . 1963 3.291,90. J,261,80. 2.485,60 76,2'/> 99,1% 
SALVADOR Média do tr~ -

• 
3nio 61/63; 2,622,60 2,721,00 2:o41,oo 75,0% 103,8% 

5) 1963 2.519 ,lO 1.933,70 1.255,40 64,9% 76,8% 
lliO GRANDE MMia do trl:_ 

tm1o 61/63. ~.512,70 t.n&,to l.OS8,70 6l,"('f. 68,3::t 

6) 1963 1',931,70 l. 916,30 1, 515,40 79,1% 99,251 
viTORIA Média do vr~ 

3uio 61/63. 2.136,60 1.490,50 1,177,40 49,0% 69,8% 

7) 1963 1,)27,00 2.)73,00 l. 71_0, 90 n,l% 178,8% 
PO~o ALEGRE Méd;i.a do tr;h 

t.n1o 6J./63. 1.762,70 2,2].2,60 1.472,40 66,5% 125, 51! 

8) ' 1963 2.304,70 2.616,80 1. 915,60 73,2% 113,5% 
BEL EM Média do tr!_ 

~nio 61/63. · '1o7J.l, 60 1.922,30 1,303,10 67,1% 112,3% 
. 

9) 1963 1.074,60 895,90 699,00 78,0% 83;4% 
IMBITUBA Média do tr;h ., 

ênio 61/63. l.0$3, 30 954,60 730,90 76,5% 88,1% 

lO) 1963 1.521,00 911,10 786,10 86,3% 59,9% I 
PARANAG\JA !4édia do tr!_ 

' ênio 61/63. 99l,80 1.034,90 825,60 ' 79,8% 104,2% • 
, . 

Fonte: Ministério do Planejamento. -·Quadro organizado pelo Relator. 
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